
Fli
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO
^	 •	 • - • • -	 , •	 - • •--- _ • • -	 • •- • -• 	- •	 ••	 , • s ---•	 - • - 	 _ • •

Armo. xxxvm-±1. DA REPUBLICA—N. 10? CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA 21 DE ABRIL DR 1899
•-,--	 .... •	 - • ......../4~1MCMPTEI~.~11111CNerieere~~1~

1Por . mor hoje dia ~lado,
nato alará publicado amanhã o
Diario

SUMMARIO
Acros DO Poma Exactrnvo:
bilnisterio da Justiça e Negocio* Interiores	 Decreto

de 15 do corrente. .
Ministerlo da Fazenda — Decretos de 19 de corrente.
SamurrArata DC ESTA,110

Minister** da Jratiea • Enode* Interferes ErPe•
diante de 18. 19 do corrente. da Directoria da ¡atiça
— Expediente *de 18 e 19 do corrente, da Directoria
da Contabilidade — Expediente de 18 do corrente,
da Directoria Geral do Sande Publica.	 ,Ny

Ministrai° da Fazenda — Rectificando ExpIllionts
de 20 do corrente, da Directoria de Expediente do
%mure Federal — Requerimentos despachados, da
Directoria das Rendas Publicas — Requerimentos
despachado% da Directoria do Contencioso.

Ministrai° da Marinha — Expediente de 11 do corrente.
agialsterie da Guerra	 Portarias de 19 do corrente

Requerimentos despachados.
Ministrai° da Industriai, Viraria e Obras Publicas

Requerimentos despachados, da Directoria Geral da
Contabilidade — Portarias de *O do corrente, da
Directoria Geral da Industrio 	 Portarias e expe-
diente de 20 do corrente, da Directoria Geral de Obras
a 'VIM° — Directoria Geral dos Correios.

Sio& Juoicinait--Sessio do Supremo Tribunal Militar
— Semi° da Camara Civil da Carie de A ppellaçao.

Ramas Po pulosa — Rendimento da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria %da Mesa do Rendas da
Estado de Minas estaca

Noruntato.
Ferram e Anue.
Uns Commscut.
/132113K010111.

ACTOS DO PODER EXECRITO

Ministorio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decrete de 13 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DO PARÁ

. Comarca da C wital

440 batalhão de infantaria
Tenente-coronel oommandante, Simão da

Costa Banal •
Major-fiscal, Amandio José Foro •
Capitão-sjudante, Pedro Alexandrino Gon-

çalves de Campos;
Tenente quartel-mestre, Floreado Antonio

de Campos.
Tenente-secretario, Ra ymundo Malcher So-

brinho
Capitkacirurgião, Dr. Francisco da Silva

Miranda.
la companhia— Capitão, Aniceto Clemente

Maloher
Tenente, Pedro Leão da Silva Cunha ;
Alferes, Romualdo Aatonio da Silva e Feliz

Mocencio de Oliveira.
2° companhia—Capitão, Rodolpho de Pinho

Loeo ;
Tenente, Joaquim Pereira Lima ;

Alteres, Manoel Barral do Espirito Santo e
Manoel Henrique Marques.

companhia —Capitão, Junge Pinheiro
Lobo;

Tenente, Genesi° Rodrigues de Lima Al-
mada;

Alteres, Manoel Guilherme Lameira e
Raymundo dos Santos Damazceno.

companhia—Capitão,Leopoldino Ferreira
Chrieto ;

Tenente, ?dancei da Conceição Santos ;
Alteres, Porfirio Ferreira da Silva e Ray-

mundo José Antunes da Silva.
1* batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante , Luiz Mi-
quilim) de Araujo ;

Major-fiscal, Aristidee Miquilino de Araujo;
Capitão-ajudante, Joaquim Alves Foro ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Floreado

Ribeiro -
Tenente-secretario, Antonio Pinto Siqueira.

15* batalhão da reserva
emnpanhie.— Capitão, Antonio Quintino

Gonçalves da Cruz ;
Tenente, Manoel José Rodrigues •
Alferes, Casimiro da Cruz Noronha e dose

Soares Sertão.
.2, companhia—Capitão, Armando José Dias

Noronha ;
Tenente, João Possidonio Alves Falo;
Alferes, Januario Antonio Alvos e José

Francisco de Souza.
31 companhia—Capitão, Eustaquiode Souza

Moreira ;
Tenente, Francisco Florisbello Teixeira;
Alferes, Antonio Bernardo de Souza So-

brinho.
45 companhia—Capitão, Lazaro de Moraes

Coutinho •
Tenente, Manoel Bernardino de Assampção

Souza ;
Altbres , Custodio Joaquim de Souza

Barros e Manoel Norberto Gonçalves Cruz.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 1940 corrente, foram na

meados :
Para a Recebedoria da Capital Federal :
Primeiros escripturarloo, o chefe de Noção

extincto da Caixa de Amortização José Ca-
lazans Rodrigues de Andrade, e os chefes de
senão da 'latindo. Allandega de Porto Ale-
grei Francisco Jaceb e Cito Valterino Pe-
reira.

Segundos escripturarios, o 1 8 escriptura-
rio estiado da Caixa de Amortização Jose
Estanisláo da Fonseca Lopes, 020 escriptura-
rio °atado da Alfandega do Rio de Janeiro
Vicente Aurelio da Silva Oliveira, o inspe-
ctor da Theaouraria de Fazenda ettinota
Estado do Ceará, Francisco Antonio de Oli-
veira e Silva, e os 1** eseripturarios da ex-
tineta Alfandega do Porto Alegre Prócoro
Angusto de Abreu, Avelino Saluatiallo Fer-
andes dos Reis e João Francisco do Prado
Jacques.

Terceiros eecripturarloa, o 'S• .eseripturario
estiado da Alfandega do Rio de Janeiro
João Candido da Silva e os 20e eseripturarlos
'da extinota Alfândega de Porto Alegre João
da Oliveira Guimarães e Edmundo Alfredo de
Abreu.

Quartos escripturaries, es 3" eseriptura-
rios da extincta Alfandega de Porto Alegre
Pedro Baptista Lisboa, Arthttr Pereira Atvim
e Adolpho Fredolin Fayet e o 3* escriptura-
rio extIncto da Alfandega da Bahia Manoel
Eugenio da Costa Cavaloanti.

Para a Altandega de Mantos:
Terceiros escripturarlos, 0 2° escripturario

exilado da Alfandega de Macahé José Joa-
quim de Souza Babiense, o 24, escripturario
exilado da Alfandega de Maceió Olympic: da
Fonseca e Silva e o ' 2* eseripturario da ex-
tineta Recebedoria da Bahia Francisco Joa-
quim da Silva Senna.

.Para a Alfandega do Pará, :
Quarto escripturario, o 20 'eseripturario da

()afiada Thesouraria de Fazenda de..Pernam-
buco Manoel Venancio Alves da Fonseca.

Para a Alfândega da Parnahyba,'Estado
Piauhy :	 •

PrImeIfo eseripturario, o I* eseripturario
da Thesouraria de Fazenda extincta de Per-
nambuco Antonio da 'Cruz Ribeiro.

Para Alfandega do Ceará:
Terceiro-escripturariq, o 20 escripturario

da cetineta Thesouraria de Fazenda do Ma-
ranhão Alfredo Gaivão.

Para a Alfandega da Parahyba:
Primtiro-escripturario, o 1 0 escripturario

da Thesouraria de Fazenda extinta da Ba-
hia João Amado Continha Barata.

Para a Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

Segundaeseripturario, 04° da extineta Al-
&adega da Bebia Hermenegilão de Oliveira
Carneiro.

Para a Alfandega do Rio Grande do
Norte: -

Segundo-escripturario, o 3 3 eficripturario
extineto da Alfandega do Ceará ligo Fi-
gueiras Linhares.

Para a Alfandega de Pernambuco:
.Terceiro-eserlpturario, o 2* escripturatio

da extincta Thesouraria de Fazenda da Balda
Grato da Silveira Bastos Varella.

Para a Alfandega da Bahia:
Terwiro eseripturario, o 1* escripturario

da extineta Recebedoria da Bahia Aloibiades
Gonçalves de Sena.

Para a AlAndega do Espirito agito:
Segundo escripturario, o 2^ eseripturario

extincto da Alfândega de Pernambuco Chris-
tovão do Rego Barro.

Para a Alfândega de Macahé:
Segundo escriptarario, o 4^ escripturario

da extincta Alfandega de Porto Alegre An-
tonio Mibiell da Fontoura.

Para a Delegacia Fiscal em S. Paulo:
Terceiro escripturarlo, o 3° eseripturario

da exilada Alfandega de Porto Alegre Cyro
Pedrosa.

Para a Alfandega de Santos:
Segundo escripturario, o chefe de secção

exiba :to da Altandega de blacahé Augusto
Joaquim de Carvalho.

Para a Delegacia Fiscal no Paraná:
Segundo escripturario, o 20 escripturario

da extineta Alfandega 'de Porto Alegre Lema
remo lanes Bandeira.



6008 sexta-feira 21	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril — 1899

Para a Alfandega de Paranaguá:
Primeiro escriptorario, o 1 0 escripturario

da Thesouraria do Fazenda extincta da Bahia
Anisio Cesar do Glivoira Vianna.

Para a Delogac:a Fiscal em Ooyaz:
Saguado eseripturarin, o 2' e:cripturario

extincto da Dolegacia Fiscal no mesmo Es-
ta lo aná Ignacio Luz Azev.olo.

Para o Thesouro Federal :
Caiar to escripturario, o 2' escripturario da

Theaiararia de Fazenda extincta de Pernam-
buco talilon Coalho da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça o Negados
Interiores

Directoria da Justiça

Sop •dirnte do 13 de abril de 1899

Communienase ao cAnmandante superior
interino da guarda nacional do Estado do
Amazonas que; por portaria de 11 do corrente
Ma, declarou este Ministerio que o major
nomeado, por decreto de 31 de dezembro de
1897, para o posto de tenente-coronel com-
mareante do 7" latalhão de infantaria da
dita indicia, naquelle Eetado, chama-se Jero-
nymo Marques Vianna, e não Jeronymo Gon-
çalves Vianna, como foi eecriato no referido
deereto outrosim, que, em 26 de março de
1898, foi feita a rectificação do nome do major
fiscal do 3" batalhão do infautaria, o qual
cliama•se Antonio Pereira Rebello Braga, e
não Jose Antonio ltebello Braaa, como iam-
bem foi escripto no alludido decreto de 31 de
dezembro de 1897, que igualmente nomeou
este °incido.

—Dovolveu-so ao collector das rendas no
municipio da Parahyba do Sul, no Estado do
ita, de Janeiro, a guia de pagamanto de sollo
relativo ia latente do oill&al da guarda nacio-
nal do dito Estado Diogo de Albuquerque
Filho, cuja patonte não póle ser lavrada,
viso quo a nomeaç5o s.e elfectuou antes do
deoreto n. 2.533, de 28 de julho de 1897, que
reorganizou a referida radicai.

—Provdb y nciou-se afim de quo seja forne-
cido, regularmente, um exemplar do Dilrio
°elidal aos coolina.ndos euporioras da guarda
nacional nos diversos Estados da Republioa.

—Recommeadou-se:
Ao juiz federal na ocito do Rio de Janaira

que envie a esta Secretaria de Estado cópia
accordão do Suprema Tribunal Federal que

deu provimento ao rocursa interposto do des-
pacho daquelle juizo polo procurador ece to -
n a 1 , para pronunciar o major Antonio Gon-
çalves Barreiros e outros como incursos no
art 221 do Codigo Penal;

Ao governador do Estalo das Alagoas, para
faz-ir constar ao juiz districtal da villa da
Parallyba, que, não podendo o Governo,
segundo o art. 9 da lei n. 23, de 30 de outu-
bro do 1s91, proferir decisões interpretativas
d: leis ou regulamentos cuja execução esteja
exclusivamente a caro do Poder Judiciado,
cabo ao mesmo juiz resolver a consulta con-
stante do onetio de 8 do mez findo, relativa-
mente a uma questão de validade de casa-
ment

Remetteram-se:
Ao presidente do Si treno Tribunal Militar,

afim do ser julga.1) em superior e ultima in-
stancia, o processo instaurado contra o sol-
cl Lila da brigada pJacial desta Capital Ar-
mando firanut

Ao collector das rolais do municipio de
lua:eia no E-talo do Rio de .lan . ira, a ra-

tar:te ao (oficial de reoadela nacional do dito
Estado Vie -nr o Qua-iao da Rocha, cuja guia
de pagamento do respoctivosoao havia ama.- .

panh ido o officio da quolla Collectoria do 24 do
inez proximo passado

Ao colleotor das rendas do municipio da
Parallyba do Sul, na mesmo Estado, as pa-
tentes dos officiaes da referida indicia Mes-
sias Villes do Amaral, João Procopio do As-
sumpoão, Joaquim Pereira da Costa Guima-
rães, Ran lolpho do Mattos e Antonio do C s-
tilho Guaciony, cuias guias de pagamento do
salto foram enviadas polo dito conectar a este
Ministerio, com os onicios sob ns. 76, 77 e
78, de 21, 27 e 23 do !noz de março ultimo ;

Ao Minislerio das Relações Exteriores,alim
do ser encaminhada, a carta rogatoria expe-
dida pela carnara animareis' do Tribunal
Civil e Criminal as ,justiças do Portugal,
a requerimento de Costa Pereira & Comp.
e Manoel Alvares de Sanai. Sá Vianna, para
arrecadação de bens pertencentes á massa
(ainda da firma Salgad ) Zonlia & Comp.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria da Justiça— l a secção—Capital
Federal, 18 de abril de 1899.

Sr. Prefeito do District° Fe feral — Sendo
de toda a coo venienria que tenham inteira
observancia as dispoeiçars do decreto n. 2.818,
de 23 do favela:iro do arma proximo passado,
constante do improsso junto, rogo-vo3 digneis
transmittir aos re çai:ct i vos agentes parochiaes
as rocaininendaoaes noross irias a bom da re-
gularidade do so rvia) relativo á remess liara
o Deposito Cloral dos objecto: aparoliendidos
por motivo do infracção de posturas, ou
quaesquer outros especificados no citado de-
creto.

A proposito (toste a ssampto, já. discutido
em varias apocas, solicito vossa attenção
para o disposto no alvará do 1 dezembro de
1767, que firmou a unidade de estabeleci-
mentos (tosta natureza, e no aviso de 1 de
outubro do 1863' annexo em cópia.

Saude e fraternidade.—Eaitacio Pesso r.

Circular— Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores— Directoria da Justiça — 21 secção
—Capital Federal, 18 de abril do 1892.

Attendenk A convenienoia do serviço, re-
solvi que os prazos mareados, no art. 9 . da
lei n. 560, de 31 da dezembro ultimo, para
pagamento do sello das patentes da officiaes
da guarda nacional sejam contados da data
em que for publicado o acta no Mario Official,
ficando ass.m modificado o aviso-circular de
13 de janeiro do corrente anno.

Para que possa, porém, esse commando
superior dar prompta execução aos diversos
actos referentes a moilii ci vitu, na presente
data providencio afim ile que vos seja enviado,
regularmente, uni oxoinplar do Diario 0171-
ciai.

Situa: e faltem:dado .—Epieacio Pessoa.

Sr. commandante superior da guarla na-
cional do Estado do Amazonas.— Deu-se co-
nhechnento ao Ministerio da Fazenda.

Concederam-se ao major-fiscal do batalhão
de artilharia de posição da guarda nacional
do Estalo do Amazonas, Bernardo de Azo-
vedo da Silva Ramos, sois mezos de licença,
para tratar de sua saude onde lhe convier,
nos termos do art. 28, ultima parte, do de-
creto n. 1.351, de 6 de abril de 1854.

—Commuui :ou-se ao Ministro de Estado da
Industrie., Viação o Obras Publicas que o
chefe /te pelicia, em officio de 17 do corrento
mez, declarou ter recomrnendado ao dele
gado da 20, circlunscraaaia policial que abra
rigJI'osc inquerito sobre os assaltos ao Jar-
dim Mania).

— Declarou-se ao chefe de policia, para o:
devidos ai/oitos. que c juiz da 4" Pretora
cornava:h:ou a este Ministerio que Maata-1
Antonio da Oliveira, rerolaido a Casa do De-
teiaão, rara submettido a julgamento o alma
s

— Recommendou•se ao procurador geral
deste districto que informe sobro o anda-
mente. que tem tido o pooeesso instaurado
contra Joaa Baptista Mendes, como incurso
ao zoa. 3:30 a 4 1 do Coligo Penal, e que foi
remettido ao Tribunal Civil e Criminal em
21 de fovereiro ultimo pelo juiz da 7 2 Pre-
toria, s-gundo communicou a este MiniS-
terio o mesmo juiz.

— Romettoram-se ao voronel cornmandante
da Brigada Policial desta Capital:

A portaria de 14 do corrente mez, pela qual
foram concedidos ao 2‘) saraento Alfredo Fer-
reira Louvada 60 dias do licença, para tratar
do sua saude

O requerimento, para ser informado, em
que Rita Maria da Luz pala baixa para seu
filho Manoel Lucas Barreto, praça do regi-
mento de cavallaria da dita brigada.

— Solicitaram•se ao MinisteriodaGuerra as
providencias necessarias &lin do serem en-
tregues ao commando superior da guarda
nacion sil desta Capital cinco cavallos que
foram recolhidos em maio de 1894 ao 91 re-
gimento de cavallaria, a p :ilido do general
Roberto Ferreira, quando comtnandante da
dita milicia.

alinisterio da Justiça o Negoeios Interiores
—Capital Fadara', 19 de abril do 1899.

Ern referencia ao officio n. 17, de 13 de
março ultimo, com que transmittistes o re-
querimento do major fiscal do batalhão de
artilharia ai posição da guarda nacional da
capital desse Est ido, Bernardo do Azevedo
da Silva Ramos, pedindo urna licença de seis
mezes para tratar da saudo, communico-vos
que, na presente data, resolvi couce lel-a o
mandar remetter o competente titulo á De-
logacia Fiscal do Thesouro Federal nesse
Estado.

Outrosim, declaro-vos, para os fins conve-
Mentos, que são is mas do pagamento do
sedo, a examplo do que se pratica com os
otficiaes do exercito o da armada, as por-
t irias de licença concedidas aos officiaes e
praças da guarda nacional para tratamento
de s 1u(le, uma vez que estas o sejam do con-
formidade co o o parecer da respectiva junta
medica que tenha procedido á aliviação.

Saude e fraternidade.— Epitaci.? Pessoa.

Sr. coronel commandanto superior interino
da guarda nacional do Estalo do Amazonas.

Directoria da Contabilidade

Exp •dienter de 18 de abril de 1390

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagamentos:

D: 720$, ao Dr. Pedro Severiano de Maga-
lhães, lente cathedratico da Faculdade de
M :diária do Rio de Janeiro, impartancia do
accrescimo de 10 0 /0 sobre seus vencimentos
no actual exercido;

De 231;3 103, ao mesmo lento, accrescimo de
vencimentos relativos ao anuo de 1898;

De 400:5, no Estado da Bahia, ao Dr. Raul
Januario Cardosa, por ter exercido as fane-
...-ões cio sub-b:bliothecario da Faculdade de
Medicina daquelle Estado cio janeiro o ri-
vereiro unimos;

Do 124$15a, fornecimentos feitos por Cesa.r
Gomes & Comp.' ao Supram Tribunal.

— Autorizou-se o engenheiro deste Mi-
nisterio a mandar efiactuar os reparos nas
casas dos empregados do Lazareto da Ilha
Gra ode.

Dia 19
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

pagainontos seatiintes:
De a5 7aiSe723, tarneoitnontas feitos

I Visai-de aocional cIo alia os:
De 8Saoa1, ao Dr. Elia-sio tIO Cris-

solina, aara cathedr .1 a-a lia i • -,1 0 u111.1,1e de
Medicina do Rio do Janeiro, importa:leia do
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accrescimo do 5 0 /„ sobre seus vencimentos
no periodo do 3 de outubro a 31 de dezem-
bro do 1892

Do 117:580, despezas miudas do Instituto
do Gymnasio Nacional •

Do 50$, fornecimentos feitos ao Supremo
Tribunal, por Soares & Niemeyor ;

De 2:375$378, fornecimentos feitos ao dito
Internato.

— Requisitaram-se ao dito Ministerio pro-
videncias para que

Se entregue ao agonte do Instituto dos
Surdos Mudos a quantia do 37, adiu de que
possa occorror ao paga monto do seguro do
editicio e das oficinas dag uelle Instituto

Ao ex-almixarife do Hospicio Nacional de
Alienados, Gabriel Cerqueira do Carvalho,
seja dada a nocessaria quitação do adeanta-
mento de 15:7335Oea, mie lhe foi foito em
virtude do aviso n. 3.610, do 27 de janeiro
ultimo.

— Transmittiram•se
Ao citado Ministerio, o resumo do orça-

mento das despozas ordinarias do da Justiça
para o exercicio do 1900

Ao director geral da Contabilidade do The-
Emir° Federal, com o respectivo processo, os
titulos que reconhecem o direito de D. Maria
Antonio do Canil() O St o de seus filhos me-
nores á pensão de montepio instituido pelo
juiz de direito apesent ido Einygdio José Mar-
tins de Azeredo Sá.

— Autorizou-se o engenheiro deste Minis-
tarjo a realizar os reparos do giro cavaco o
edificio do Externato do Gyinnasio Nacional.

— Recornmeadou'se ao mesmo engenheiro
que providencie afim de sor int••reeptada ou
impolida a communicaçã'o da casa do labora-
torio do Itygeno com o exterior do edificio
da Faculdade de Medicina.

Directoria Geral de Sande Publica

Erpo tient(' de 18 de Wird do 1899

Rometteram-se:
A' Companhia Lloyd Brazileira, cópia da

certidão de obito de Antonio J.)sé Malta;
Ao dirIctor do Lazareto da Mia Grande,

a conta, na importancia de 097O, dos Srs.
Costa Rangel & Monteiro.

— Communicou-so ao capitão do porto
desta Capital, que esta directoria concedeu
licença para atracação por teme dias, dos
navios naeionaes Papoomiromm,
Victuria, Ypiranga ()Espirito Sinto; dando•se
disso conhecimento aos Srs. ajudantes
da visita interna e do exame hygienica dos
navios surtos neste porto.

—Accusou-se ao director do Obs•rvatorio
Astronomico do Rio de Janeiro o recebimento
de seu officio n. 47, de 17 do corrente.

Requerimentos ileT(tcha.los

Joaquim Manoel Pimontel .—Condo as
liconçae, por seram aceeitas as novas formu-
las ;Lprosontados em 24 de março ultimo.

Braz Antonio Duarte.-0 despacho foi pu-
blicado, na integra, no Diiirio

Braz Antonio Duarte.-0 despacho foi pu-
blicado, na integra, no Diurio Officio/.

C irvalho Giffoui & Comp.— Concedo a li-
cença.

Alvaro Borges Dias.— Concedo licença,
devendo o preparado denominar-se «Agua In-
gleze.	Alvaro Dia.-».

Alfredo Franc:sco das Chagas.—Concedo a
licença.

Eugenio Eole Andrade Camara.—Sim, por
tres dias.

Eugenio E.do Andrade Camora.—Sim, por
tres dias.

Ltie. li AnOirelo.—Sitn, por tios dias.
Antonio Dantas do Brito.—Sim, par trea

Vriesto Fernareles de Souza.—Não ha que

Ministorio da Fazonaa

RECTIFICAÇÃO

Circular n. 24 — Ministerio da Fazenda—
Capital Federal, 19 de abril de 1899.

Em confirmação ao tele,gramma de 15 do
corrente inez, declaro aos Srs. delegados fis-
caesdo Thesouro Federal, nos Estados, que,
tendo os bancos desta Capital resolvido não
cobrar commisolo alguma ao Governo pela
emissão e liquidação de vales-ouro para pa-
gamento dos direitos de importação, Os esta-
belecimentos que se acham autorizados a
emittil-os nos Estados só poderão continuar a
fazel-o nas mesmas e,onm liçõas, isto é, inde-
pendontemente da commiseão do meio por
cento ; fie tudo cassada a autorização conce-
dida amenas que cão se conformarem com
esta resolução.—Joaquimo Afar/i, f ho.

—
Requerimento despachado

Ernesto Augusto da Cunha Mattor, gene-
ral de divisão graduado reformado do exer-
cito, pedindo o alfandegamento por cinco
annos do trapiche }pá...mayo.—Concedo o al-
fandegarnento de accordo com o parecer, de-
vendo o supplicante fazer as modificações in-
dicados pelo inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 20 de abril de 1899

Expodiento do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega doRio de Ja-

neiro:
N. 53—Communicando que, tendo o Tri-

bunal do Contas julgado idonea o suficiente
a fiança offerecida por Antonio Lustoa de
Lacerda. Macallyba, para garantia da respon-
sabilidade de Irenio Pinto do Araujo Corrêa,
no cargo de fiel de armazem daquella Alfan-
dega, foi lavrado, era 7 do corrente rnez, de
:recordo C3Ill o despacho do Sr. Ministro, da
mesma data, o termo da referida fiança.

N. 5I—Communicando que, por despacho
de 14 do corrente [noz, o Sr. Ministro conce-
deu isenção do direitos para uma caixa vinda
de Lon•lres e contendo uma amosara de man-
gueira destinada ao corpo do bombeiros desta
Capital, conforme solicitou o Ministerio da
Justiça em aviso n. 1.447, de 27 de março
ultimo.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 34—Communicando que foram deposi-

tadas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral 100 apolieos da divida publica da União,
do valor nominal do 1:00'4 cada uma, de
propriedado mio Banco do Minho, do Braga,
em garantia das operaçaie.a de cambio que o
mencionado banco fizer na praça desta Ca-
pital.

—Ao director geral do Saude Publica:
N. 2.2—Pedindo, do ordem do Sr. Ministro,

que providencia no sentido de ser submettido
á inspecção de saude Pacifico da Silva Bossa,
porteiro da Alfaudega do Maranhão, que so-
licitou sua aposentadoria.

—A' Deleoacia Fiscal no Maranhão:
N. 20—Romettendo, do ordem do Sr. Mi-

nistro, o requerimento em que Cordolino
Fernandes do Lima, ox-fiel da armado, pede
gut sejam tomadas as suas contas, afim de
que aquela Delega:ia provideu.ie a respeito.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos desp cchados

Pelo Sr. director:
Izabel Condida Ferreira Guimartios.—Sa-

tisfaço aex,:g,ncia cm.stante dos pareceres.
José Thomaz dia Silva.—Seliados os do-

aunsoutos de (Is. 4, 5 o (5, noite o processo á
consideração desta directoria.

Rita Candida de Jesus Ferreira.—Satisfaça
a exigencia constante do parecer do Sr. en-
genheiro ajudante do zelador dos propria
nacionaes.	 •

Paula Rosa da Silva Loureiro.—Selle a
supplicinte os documentos com que instruiu
a sua petição.

Alfredo Pinto Moraes.—Satisfaça a exi-
gencia constante do parecer do Sr. enge-
nheiro zelador.

Directoria do Contenoloso

Roquerimento dospachtdo

.Dia 19 de abril du IS99

Pelo Sr. director:
Maria Azevedo dos Santos, apresentando

titulos de posso doe prodios ris. 18 e 20 da
rua Primeira, na Quinta da Boa Vista.—
Sellados com revalidação os documentos de
lis. 4,16 e 17 e a petição do fls. 2, volto o
processo.

Ministorio da Islarinha

Expediente de 11 do	 de 1899

Ao director do Hospital do Marinha, recom-
mandando que pelo mesmo hospital seja re-
cebida e mandada lavar a roupa dos doentes,
rernettida pelos navios e corpos do marinha,
devendo a respectiva despeza correr por conta
da quota consignada na verba—Hospitaes-
para semelhante fim.— Communicou-so ao
Quartel-General.

— A' Escola Naval:
Permittindo que João Vicente Dias Vieira,

Octavio Cova o Carlos da Rocha Rodrigues
Torres frequentem, coma aluamos ouvintes,
as aulas do 1° anexo do curso da mesma es-
cola ;

Mandando provi ienciar para que os lentes
e professores designados para leccionar aos
alumnos do curso de machinistas comecem a
fazel-o desde já, no edificio da Escola de Ma-
chinista.s Navaes da Capital Federal, que
ficará por emquanto sujeita é. a ,:tual dire-
ctoria, até que possa ser o mesmo curso
transferido para essa escola.—Colmounicou-
se á Escola de Machinistas Novaes.

— A' Escola do Machinistas Novaes da.
Capital Federal, ree.orntnendando

Que mande pôr em execução o horario es-
tabelecido pela congregação da Escola Na-
val para as aulas do curso de rnachinietas
navaes, o qual doverá ser enviado pela re-
ferida escola. — Neste sentido expediu-se
aviso á Escola Naval.

Que elogie os professores e instructora,
ora dispensados do serviço da mesina escola
do machiuistas, pelo zelo, dedicação o boa
vontade corn que exerceram os cargos que
lhes estavam affectos.

—Ao Arsenal da Capital Federal, autori-
zando a mandar fazer os concertos de que
necessitam a lancha a vapor e o salva-vidas
ao serviço do cruzador Benjamin Co.istant.—
Communicou-se ao Quartel-General.

— Ao Arsenal de Marinha do Estado de
Matto Grosso:

Autorizando a conceder ao operario de 2'

classe da oficina de cal•loireiros de cobre,
•lwiges Lourenço, seis meios de licença, sem

veucitnentos, p ,ra tratar de seus interesses
onde lho convior;

Transmittindo os documentos do 1° con-
tinuo, aposentado, do mesmo arsenal,
cencio Augusto da Silva, Mim uI praenchor
as formalidades , • xigidas peia circular n. 15,
do 26 de janeiro do 1994, do Mimeterto da Fa-
zenda.

— A' Capitania do porto do Estado do
S. Paulo, declarando que o fornecimeuto dos
:artigos pedidos em officio n. 10, de W) do laY4
Sudo, para a execuoão doCo.11go do Signe*
mandado adoptar pelo decreto n. 2.0ü1, do
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de novembro de 1897, sie poderia sor feito
pelo Governo si a praticagem do mesmo Es-
tado fosse mercas por associação, que se
obrigas ,...) a indemnizai-o das respectivas
despezas, nos termos do art. 30 do regula-
mento contido no decreto n. 79, de 23 de de-
zembro de 1a80.

—A' Escola Livra de Pilotagem, aceusando
o recebimento do officio n. 2, de 21 do 'noz
findo, em que comtuanica a abertura doa
aulas da mesma escola, areado pelo Instituto
Technico Naval e autorizada pelo decreto
n. 3.034, de 13 do outubro do 1898.

— Ao Ministerio da Fazenda, tra.nsmittindo
os documentos do alinoxarif aposentado do
Arsenal de Marinha de Matto Grosso, no
Ladario, lgnacio Antonio Drummond, afim de
mandar computar o sou tempo de serviço,
fixar o sou tempo do inactividade e expelir o
competente titulo.

Dia 12

Ao Ifinisterio da Fazenda, transmittindo:
A reclainaeão dirigida ao chefe da com-

missão naval na Europa pela Companhia
Forg & Chant iers ff e Ia 3L yliterrt,ide, sobre
a falta de eatgamento da 53 prestação do
preço por qtio foi contractada a construcção
do couraçado Mareelt ri Floriano, e rogando
providencias a respeito como julgar conve-
niante

A conta na importaticia de £ 670-12-3
apresentada par W. G. Armstrong, Whit-
worth ae Comp. limited, proveniente de en-
caixotamento, seguro o frete de diversos
objectos pertencentes ao armamento do
couraçado Marechal Deadora, afim de provi-
denciar sobre o respectivo pagamento.—Com-
municou-se ao chefe da commissão naval na
Europa.

_o Ao chefe do Estado-maior General da
Armada:

Declarando que os sobresalentes indispen-
soveis para os exercidos de movimento das
torres, artilharia, torpedos e electricidade do
couraçado tiquidaban estão implicitamente
eomprehendidus no aviso de 24 de novembro
ultimo, que autorizou o fornecimento de ar-
tigos destinados á limpeza o conservação das
machinas dos navios.— Communicou-se ao
Cominissariado.

—Communicanao haver nomeado o capitão
do mar e guerra Henrique Pinheiro Guedes
para substituir o officio' de igual patente
Joaquim Thomaz da Silva Coelho na com-
Missão de inepierito a 4111C se reforin o aviso
de 29 do março ultimo o da qual pediu dis-
pensa o segundo dos ditos °Mei:tes.—Deu-se
conhecimento ao contra-almirante João Gon-
çalves Duarte, aos enodoo officiaes e á Conta-
doria;

—Concedendo autorização que solicitou
para nomear uma commissão afim de averi-
guar o extravio dos livros e mais documen-
tos sob a responsabilidade do commissario
Manoel Marques do Faria, no periodo de no-
vembro do 1:92 a outubro do IR03, quando
embarcado no patacho Aprendiz Marinheiro.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, rse nmendanio que providencie
afim de que seja • satisfeito com a maior ur-
geada o pedido de roupa para os enfermos e
enfermarias do hospital do marinha desta
Capital, conforme requisitou o respectivo
director. — Communicou-se ao citado hos-
pital.

—Ao director do hospital do marinha da
Capital Federal, autorizando a providenciar
sobre a acquisição dos medicamentos nacos-
sarios á pbarmacia do mesmo hospital, du-
rante seis rnezes, bem como IIa roupa desti-
nada ao uso dos enfermos e das enfermarias,
uma vez quo a despeza não ultrapasse os
limites da consionação votada no orçamento;
e declarando, quanto á dispensa de supprir
medicamentos aos navios e estabelecimentos
de marinka, não ser isso pratica.vel porque,
aléns de constituir esse fornecimento ama

das obrigações do hospital, não disporia o
actual orçamento de quota para attender
respectiva despeza; não convindo igualmente,
pedir indomnização dos me licamentas e in-
strumentos cirurgioostaippridos á canhoneira
Guaraay, em coninsissão do Ministerio do
Exterior, visto assim não se proceder com
referencia aos goneros para alimentação das
guarnições dos navios quando em commis.sões
identicas e tic trem os instrumentos como
proprie tosto dos navios.

—Ao capitão do porto do Estado das Ala-
goas, declarando, com reforencia ao forneci-
mente de dousa pares de turcos e quatro
talhas, que solicitou em officio le 14 do mez
proximo findo, que convem remetter as di-
mensões dos ditos turcos, afim de se provi-
denciar.

Dia 13
—Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo providencias no sentido de s

habilitada a Alfandega de Paranaguá com o
credito de 2:40 4, para attender ao pagamento
dos vencimentos do patrão-mor da respectiva
capitania do porto , durante o corrente exer-
cido.— Cominunicou-se á citada Alfandega,
á capitania do porto do Paraná e á Conta-
doria.

Rogando providenciar afim de que, me-
diante jogo de contas, seja transferiria da Al-
Pandega do Rio Grande do Sul para a Paca-
doria da Marinha a irnportancia do 230.aataa
descontada, a titulo de caução, dos venci-
mentos do commissario advindo José Pontas,
quando embarcado na torpraleira Silvado, no
periodo do junto de 1'93 a janeiro de 1896.

—Ao chefe do Esta loonaior Goneral da. Ar-
maria, declarando que o nome do cruzador
torpedeiro Tjibira, devo ser esoripto com y
na primeira syllaba o com i na segunda, de
accordo com o que propoz em officio de 18 de
março ultimo.

—Ao director da. Escola Naval:
Declarando que os livros e artigos de expe-

diente destinados á escripturaçOo de Fazenda
na mesma escola devem ser podidos ao Quar-
tel General.— Communicou-se ao Commissa-
riado.

Communicando o in . leferimento do requeri-
mento do 1" tenente reformado Luoidio Au-
gusto Pereira do Lago, secretario da mesma
escola, e sobre o qual informou em officio de
10 do março último.

—Ao capitão do porto do Estado do Plauhv,
mdeclarando, co referencia ao forneciment.o

que solicitou, de uma bomba hydraulica para
as vistorias das embarcações, quedava aguar-
dar ()oportunidade.

— Ao capitão do perto de Santa Catlxarina,
declarando que o termo lavrado em 18 deja-
neiro ultimo não está do accordo com a rela-
ção de inuteis anteriormente remettida, con-
sistindo a divargencia não só no facto de não
mencionar-se no dito termo o peso da ancora,
mas ainda no tamanho da amarra.

— Ao 1" adjunto do procurador seccional tia
Republica no District) Federal, transmittin-
do, devidamente authenticadas, as cópias dos
documentos relativos á questão pendente en-
tro o Lloyd Brazileiro e o Governo a propn.
sito d03 vapores Santos e S. Sair çdor, que
estiveram ao serviço deste Ministeriodurante
a revolta de 6 tte setembro de 1893.

— Ao presidente do Estado da Parahyba,
declarando, em referencia a liespezas com a
conducção de orphana desvalidos para a Es-
cola de Apretolizos Marinheiros alli estabelo-
dila, que, havenao, pela tabotla de distribui-
ção de cretinos, sido consignaria á respectiva
Delegacia Fiscal a importando de 1:000a,
para auxilio de conducção do menores, o por
conta da verba a 10 —Corpo do marinheiros
necionaes — do actual exercicio, correrão
polo referida quota as despeza.s de conducção
de menores do Arariina.

— A' Conta lona, autorizando a providen-
ciar sobre o preamento da ajuda de custo que
compete ao machinista Luiz Margarido Ran-
gel, nomeado em 3 de janeiro do corrente
antro para servir na canhoneira (;annoty, em
Cayenna.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
no Estado do Paraná. d aclarando, caiu rela-
ção ao credito de a:a6aa que solicitou para
ataeuder aos concertos da !austra çio soatorros
ia reepe va casatania do per to, que em vens
aguardar ooportuillaade.

— .10 cheta do Caado-Maior Genead da
Amolo, transmIttindo, para ter o conve-
niente destino, o decreto de 18 do maz pas-
sado, concodondo a medalha .1c dist inctão de
2 classe, que tombem se remotto, ao ma.-
rinaeiro ii cioaal de 1" cla.sse Luiz Josa de •
Freiras.

— A' Escola Naval, declarando haver per-
miteitlo que 0 1° tenente tolo Francisco dos
Rei; Junior preste ox tines do anismontia e
oeometria descriptiva na notstiat e.walii..—
Comumunieou-so ao amoratt Gene: H.

— Ao Arsenal da Capitli Federal, conce-
dendo ao operario Carlos Imitis de Souza a
gratificação addicionnl de 20 aa, sobre seus
veneimP ntos. a que se refere. a 3" observação
da 'abelle. ri. 3, das que batxaratu com o
doe 'eloti. 210, do 13 de dezembro do laU 1,
vieto contar mais de 2;) anaos de senoço,--
Conimuilicou-se á Contadorta.

- A • Capitania da Bailia, Iranonittinlo,
já assignada, a carta ti machinista mer-
cante de 4' classe Henrique CUSt91.

Di , r 1,1

Ao alinisterio da Justiça o Negoeios Inte-
riores, rogando providencias no sentido do
nac. serdo mais rematado s para o presidio
da ilha das Cobras aol lados do carpe de poli-
cia oara ala s trem submettitio; a castioos,
visto Se: . o referido prosais, destinado ás pra-
ças do corpo de infanta-ia do marinha e lila-

rinhoiros naciondes e haver insonveniencia
na aggloineração de praç!s.—Columunicou-se
ao Quartel General.

- A'Repartição da Carta Maritima, appro-
vando as instrucções que deve observar o
coromaaolante do vapor de gim trra (' át,aan -
dailte Fecass,que voe em eoinini,são á ilha do
S. Sobaetião, o declarando já tir-e providen-
ciado acerca dos fornecimentos a que FO re-
feriu a mesma repartição em officio n. 250,
de 10 do corrente.

Ma 15
Ao atinisterio da Fasenda, solicitando os

seguintes pagamantos
De 31 :29,396'i, proveniente do fornecimen-

tos ao Arsenal e Commissariado Geral .1a .)r-
moda nos mezes de janeiro a março ultimos,
conforme as facturas annexas á relação n.4

De 10:301$100, provoniente fo; noci -
mento de agua o luz a dependencias l'este
Ministorio, no mez do morço ultimo, segundo
a folha n. 34;

De 624$998, proveniente de despias mitniae
de varias repartições deste Ministerlo no
U1.3Z de março ultimo, conforme as folhas
ns. 33 a 42.

— Ao inspector do Arsenal tia Marinha da
Capital Federal, restituindo duas requisições
do Cornmissariado Geral da Armada, que
acompanharam o officio de 8 do corrente e
que se refere a arti gos necessarios ao hiato
sitva Jardim, o autorizan lo a provákuiciar
sobre o respectivo fornecimento.

_ Ao Sr. inspector do Arseaal d t Marinha
do Estado de MAU() Grosso, recommendando a
abertura do nova cononrrencia publica, que
deverá ser annunciada não só alli como em
Aesumpção. no Paragnay, para a compra dos
cascos das torpedei nas i nuteis .1 0)1, a e G. thi
visto não ter sido oca-Oto o proposta apeesen-
tala por Eduardo Tavares de Martas Filho.

Aa ea da do Commisoariado Geral da
Armada., recommen.lando que consigne ao
nasso consulado em Monievidoo todos os vo-
!nines que por alli houverem d o transitar
com d :atino á.3 depor latidas &ate Ministerio,
visto ter fallecido na roferide, calado o encar-
regado do movimento do ma l atrial da or-
ava ' .—Cointnunicou • si ao citado consulado.

— Ao consul Raiai, emn afontevidOo, de-
clarando que os veaciinentes que deixou do
receber o fallocido 1° t mente reformado !ar-
ame! Caries Corrêa Lemos s6 podem sor
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pees a seus herdeiros, mediante habilitação

— :1' Contadoria da Marinha:
Doelarando, com referencia no officio de

4 do corrento, com qu ) transmittiu o do
1° rscriptinstrio Ricardo Barradas Moniz,
averbando de suspeito o 1 0 racial João Lopes
Ferreira Pinto para fazer parte da cominis-
são nomeada afim de preceder a inquerito
na mesma Contadoria sobre a fraude do que
tratau em °Meio de 24 do dito mez, que não
SãO procedentes as razões aprasentada.s por
aquelle escripturario para justificar a sus-
poiço do I" ornejai Ferroira Pinto, parque
o tini da cominissão é somente verificar o
que oecorr. sobro a fraude alludida, para
que a Governo possa agir •10 accordo com a
lei ; e qua, eatretanto, mesmo que assim não
fase, desappareceriam as referidas razões,
pelo seguinte:

porqu o facto de haver o l° &Boiai
Ferreira Pinto, quando 4° escripturario da
mesma Contadoria, exercido o legar de es-
crivão do almoxarifado da extincta. Inten-
dencia de Marinha, não o torna, como pensa
o escripturario Barradas, co-responsavel
então almoxarife Joaquim Ferreira Goulart,
actual pagador deste Ministorio ; pois os es-
crivães tinham attribuiçõos privativas e
eapeeiaes, e nos termos dos decretos na. 4.364
e 4.214, de 15 de maio de 1869 e 20 de junho
de 1868, eram delegados fiscaes da Con-
tadoria;

2^, porque os laços do sympathin ou ami-
zade, (1110, no diz-r do escripturario Bar-
radas, prendem o oficial Ferreira Pinto ao
pagador, pela natural convivencia do com-
panheiros que foram no almoxarifado, não
constituem suspeleão e só a amizade intima,
comprovada na farina da lei, pôde produzir
tal ffeito e quando se tratar de julgamento

3^, porque, finalmente, além da improce-
delicia das citadas razões, o mesmo escriptu-
rario Barradas, sendo, como diz, parte inter-
essada na descob erta do criminoso, expon-
tanoamente declara em sou officio que re-
conheci) a ititeirezade caracter do Oleia! For-
reira Piano o tem na melhor conta.

- mtnisterio das RelMes Exteriores,
declarando que, por telegramma, de 13 do cor-
rente, ci. mmunicou o commandanto da ea-
nlioneir.1 li ,ara;sy, ao chefe do Estado-Maior
General da Armada, achar-se a mesma

mpta para partir.
—Ao director do Hospital do Marinha. de-

clarando que õ deferido o requerimento cru
que o altimno pensionista gratuito Julio Ma-
rio da serra Freire Junior pode exoneração
do referido lugar.

— Ao Ministerio da Fazenda, Togando pro-
videnciar no sentido do ser feita a esta Se-
cretaria de Estado a remessa da escriptura
de acquisição dos terrenos da Fazenda Na-
cional situada na ilha do Mocangué Grande,
a qual consta ter sido lavrada no Thesouro
Federn1 em I de fevereiro do 18G0, afim de
se poder veritlear a verdadeira linha divi-
seria dos mesmos terrenos.

— A' junta directora do montepio operario
do Arsenal do Marinha da Capital . Federal,
approvando as deliberações tomadas pela
mesma junta,ear sessão de 7 (lesto mez, sobre
as petições de pensões e montepio de ope-
rnrios, que ora são devolvidas para lavra-
rem-se os competentes titules.

—A Escola Naval:
Declarando que devem repetir o I ô anno

do curso de marinha da mesma escola, como
alumnos paizanos, os aspirantes Emilio do
Medeiros e Felippa do Espirito Santo Pinto
Marques, visto terem sido reprovados na Is
e 2' cadeiras do mesmo atino.

Autorizando a mandar admittir na mesma
escola, como externos, os aluirmos do Col-
legio Militar Alarico Terra da Costa, Hen-
riqu de Barros Alves Branco o Benieio Mou-
tinho da Cunlia,si, pelos documentos apresai-
tidos, verificar-se que os mesmos teem todos
os proparatorios e mais requisitos exigidos
para a respectiva matricula.— Communicoto
se ao Ministerio da Guerra,

— Ao Arsenal do Pará, autorizando a pro-
videnciar para que sejam realizados os con-
aortas do aviso Tocantins, de accordo com o
orçamento que acompanhou o officio n. 144,
de 26 do maio do armo passado, na impor-
tancia de 5457$100, que deverá correr por
conta do credito de 20:004 distribuido á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
mesmo Estado, para attender ás despozas
da rubrica —Material de construcção naval—
do actual exereicio.—Communicou-se á Con-
tadoria e à referida Delegacia.

— A' Repartição da Carta Maritima, auto-
rizando a mandar desembarcar, logo que
tenha de seguir viagem o vapor de guerra
C'ommandante Freitaç, o niachnista John
Bryson, visto terminar a 20 deste mez o prazo
de seis 111920S do respectivo contaacto.

— A' Escola Naval:
Autorizando a admittir como aspirante

alumno externo da mesma escola João Anto-
nio dos Santos Brandão.

Mandando admittir como ouvintes do 1° anuo
do curso d (. mesma escola Abellar Gadrot e
João Vicente Dias Vieira.

Requerinientos despachados

Martanna. Josephina Martins Rodrigues,
José Martios Corrda, José Custodio Fernandes
do Nascimento. Honorio Augusto Ribeiro.—
Indeferidos.

João Maria da Silva, Libere.to José Rodri-
gues, Santino Saraivo de Farias Castros,
Agnello Coelho e José Pires Ferreira.—In-
deferidos,

Segundo-tenente Luiz Perdigão.— Apre-
sente certidão de sua approvação.

Dr. Antonio Christo Lassanee Cunha.—
Aguarde opportunidade.

Capitão honorario do exercito Francisco de
Oliveira I3ezerra.—Não pede ser attendido.

Elisa do Oliveira Fox.—Indeferido.
Vicente Jatahy.—Indeferido.
Manoel Ferreira Nunes, procurador do

D. Eulalia Montenegro de Azevedo Martins.
—As contas do fallecido cirurgião da armada
Dr. Augusto Gonçalves Martins já. foram li-
quidadas e o respectivo processo remettldo ao
Tribunal do Contas para o definitivo julga-
mento.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente:
Foi dispensado o !pari/Ia:cutia° civil Edu-

ardo José de Moura Filho do lagar de phar-
macentic,o adjunto do exercito, conforme
pediu;

Foi nomeado o 2a sargento do 7° batalhão
de infantaria João Baptista Leite amanuense
da Direcção Geral de Engenharia;

Concedeu-se ao alferes do 1' regimento de
cavallaria Alvaro da Costa Dias a exonera-
ção, que pediu, do togar de amanuense da Re-
partição do Estado-Maior do Exercito.

Requerimentos despach idos

Joaquim José Lopes da Silva.—Requeira
ao Congresso Nacional.

Olympio Juventino Machado, tenente Ray-
mundo de Freitas Almeida e Roberto Frede-
rico da Cunha.—lndeferidos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos *Tachados

Dia 20 de abril de 1:,uu

D. Geralda Maria Vieira Paranhos,i.e-
querendo 03 favores (id montepio pàr falleci-
mento do seu marido Joaquim dos Santos
Paranhos, mostro de l a classe da Estrada de
Ferro Ceatral do Brazil.— Compareça nesta
directoria.

Bernardina Maria da Conciição, idem idem
idem por fallecimento de seu filho Domingos
José Vieira, carteiro do Correio do Santa
Cathariiia.—Deferido.

João dos Santos Junior, Mario Casar Bur-
lamaque, Collatino Lopes de AP uquerquo
Machado, pedindo para continuar como cx.in-
tribuintes.— Deferido.

Directoria Geral da Induatirla

Por portarias de 20 de corrente, foram con-
cedidos:

Sessenta dias de licença, em prorogação,
com vencimentos na fórma da l e i, ao tele,gra-
phista de I' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos João José do Miranda e Silva,
para tratar de sua sande;

Tres mezes de licença ao amanuense da
Directoria Geral de Estatistica Joaquim da
Silva Rocha, em proroga.çã'o, com o respectIv0
ordenado, para tratar de sua sande ;

Ao chefe de secção da mesma Directoria
de Estatistica Or. Antonio da Silva Netto,
por noventa dias, em prorogação da que
obteve em 16 de janeiro ultimo, com o com-
petente vencimento, para tratar is sua
saude.

Requerimentos despachados

Companhia logien', F. S. Ila.mpshire &
Comp., limited, pedindo autorização para
funccionar na Republica.—Aprosente os do-
cumentos originaes de sua incorporação o
dos respectivos estatutos.

Rtidolf Brenne e Kascher & Comp.—Coln-
pareçam na Directoria Geral da Industria.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 20 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com vencimentos,
para tratar de sua saude, ao engenheiro Paulo
Jogo de Oliveira, fiscal da Estrada de Ferro
Recife ao S. Francisco e engenhos eentraell
da Estrada Gamelleira e outros.

— Por aviso n. 114, da m Nsrna data, fez-sa
communie,ação ao engenheiro-fiscal das Es-
tradas de Ferro Recife ao Limoeiro. Nazareth
ao Cato e engenhos oentraes, designando-o
para servir intorinamente naquelle cargo.—
Remotteu-se a portaria ao fiscal da Recife ao
S. Francisco e fez-se communicação á Conta-
bilidad(s do Thosouro Federal.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
em solução ao seu aviso n. 276, do 12 de no-
vembro ultimo, cópia do officio em que a
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil informa sobre o tarreno que teria de
ser utilizado pelo serviço da referida estrada,
pertencente ao predio n. 40 da rua Duque de
Saxe.

-a

Rluerintenio despacha-1
Deluca Irmão & Comp.,pedindo pagamento

de 326$ por uma caixa contendo calçado, ex-
traviada na Estrada de Ferro Central (to
Brazil.—Dirija-se ao Ministerio da Fazonda.

1.1n •n

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DriTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 19 do corrente:
Foram concedidos 15 dias de licença ao car-

teiro supplente Joaquim José Leite, para tra-
tar de sua sande.

—Por outras de 20 do corrente:
Foi exonerado o carteiro supplento Antonio

Ferreira
Foi exonerado, a pedido, o agente do cor-

reio da estação (to Rio Grande José Pinto de
Oliveira, sendo nomeado para substituil-o o
cidadão João Pereira de Mello.
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

AOTIL D. SESSÃO DE JUSTIÇA. Exf 12 DE ABRIL
DE 1899

Pcesidencid do Sr. ministra aimirove Po-
rira Pinto

Aos 12 dias do mez de abril de 1899,
achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirante Elisiario Barbosa, marechal Neiva,
almirante Neto, marechaes Vaques o Moura,
general de divisão Cantuaria, Drs. Cardoso
de Castro, Souza Carvalho o Acyndino de
Magalhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approva•a a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
gire foi lançado no livro competente.

Foram relatalos os seguintes processos
Pe n o Sr. ministeo Dr. Cardoso de Castro
Jos.:: Francisco da Concieção, capitão de

maf e guerra, corninissario geral da armada,
aecusado de diffarnação ao chefe da nação.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o réo, por não se achar
asa s fis ato riame ta provada a accus ção .

—Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Ansalmo Freies, soldado do 5^ regimento de

cavallaria, ac usado de primeira doserção ag-
gravada.— Foi reformada a sentença do con se-
the de guerra que condemnou o réo a um anno
de prisko com trabalho, para sondenanal-o a
sois meus de prisão e mais castigos, referi-
dos no art. I .. do tit. 40 da rubrica (Primeira
deserção simples,da Ordem 'lzça de 9 de abril
de Z8G5.

Joito Baptista de Souza Mais, soldado do
70 batalhão do infantaria.accusado de terceira
deserção sim pies.—Foi confirmada a sentença
do eonsellio de guerra que condemnon o réo
a seis annos do prisão com trabalho e expul-
são do serviço do exercito, como incurso no
artigo unico da aTarceira deserção simples»
do tit. 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805, alterado quanto á pena pela carta
Meia do 19 de fe ,e• reiro de 1807.

;augusto Pereira gar:Josa, saldado iln corpo
de inf:ntaria, de marinha, a.ccusado de de-
se-aa'a. — Fai conli emaila a sentença do
coneallio de guetor que eandemnau o réo a
IC13 mezes di . prisão com trabalho, como in-
curso no art. 117, grão rninimo. do C,oligo
Penal da Armada, vista ter sido o crime
acompanhado da circumstaucia atteutianto
art. 37, § 8, do mesmo coligo, sem nenhuma
Aggravante.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galh:les:

Ar) Eagel Filho. commisario de 5' classe
da armaiia nacional, ae,cusado do peculato.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o rén a sete mezes do
prisão simples. para absolvol-o, por não
achar-se prova ala a accusação, contra 09 votos
doe Srs. Ministros Pereira Pinto, Ilarbesq,
Cantuaria o cardos() de Castro por julgarem
o réo incurso no paragrapho unieo do art. 155
do Codigo Penal da Armada, é Tudo Neiva,
que assignou vencido.

Antonio Feliz de Lima e Manoel da Cogta
Magalhães, soldados, este do 70 batalhão de
infantaria e aquelle do 2^ regimento de arti-
lharia do campanha, accusada de primeira
deserção simples.—Foram convertidos os jul-
gamentos em diligencias, /afim de que sejam
preenchidas as formalidades regulamentares.

nCôrto do .A.ppollação

NESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 20 DE ABRIL
ee 18u9

presidencia do Sr. de;cmb!rgad». Rodrigues
—Secret trio, o Sr. desembarg tdor Octaviano
Ccsar.
Compareceram os Sra. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Isluniz, Lima Drummond e
Aspinola.

Appelltr»To civc

N. 1.582—Appellante, Syl
Figueiredo; appellailos,Josa
Bastis e outros, hoialeiros do
gos Ferreira Bastos; relator,
gador Pitanga.—Julgaram
desistencia.

N. 1.704 — 1^ appallante, Antonio Dias
Ganha; 2° appellante, Pedro Cardoso Soares
appellada, D. Gailliermina Aususta Ferraira;
relator, o Sr. desoinbareador Pitauga.— Con-
verteu se o julgamento em diligoucia para
que, voltando aos autos á primeira instancia.
se proceda a novo inventario, observadas as
formalidades legaes ; tomaram parte no jul-
gamenta o Sr. desembargador Espinola e por
declarar-se suspeito O Sr. desembargador F.
Pinheiro.

Aggravas c mamerciaes

N. 1.667—Appollante, D. Angusto Carlos
da Silva Telles ; appoltado, o Banco da La-
voura e do Commercio do Brazil ; relator, o
Sr. desiomba.rgador S. Miiiiiz.—Negotese pro-
vimento a appellação,contra 03 Votos dos Srs.
relator e desembargador G. Cintra. Inter-
vem(' no julgamento o Sr. desernb irgailor Es-
pínola, por ser impelido o Sr. desembargador
S. Pitanga.

N. 1.669— Appallante, Ferreira Souto &
Comp. ; appellado, A. F. Brito Sandres; re-
lator, o Sr. dos intargailor G. Cintra.— Ne-
gou-se provimento á appellaea.o, contra o
voto do relator. Interveiu no julgamento
o Sr. desembargador E-minola, por ar impe-
dido o Sr. desambargador Pitanga.

N. 1.702— Appellantes. José da Souza e
Silva e outroe, socios da firma em liquidação
Vasconcell es & Comp. ; apeellidos, Eduardo
Leite do Vascoacerfos, sucio da mesma firma
e outro relator, o Sr. dasembargador S. Pi-
tanga.—Negou-se provimento á appellação,
sendo impedido o Sr. desembargador S.
Muti iz, tomou part . ! no julgamento o Sr. des.
oru l iargador Espinola.

DISTRIBUIÇÕES EM 20 DE ADmIL DE 1899

Aggracos d. instrumento

N. 21 — Aggravantes. Souza a: Gouvêa,
credores da massa fallida de Benchimol &
Sobrinho;aggravada, a massa fallida da mes-
ma firma.— Distribui lo ao Sr. desombar-
garior Guilherme Cintra.

N. 69 —Agg. ravantes, Lips Fantes & Comp.,
credores da cessão de bens de Alves de Araujo
& Coram ; aggravado, o juizo.— Distribuido
ao Sr. desembargador Salvador Muniz.

N. 71 — Aggravantes, Manoel Martins
Gambea, Izabol Carolina, Teixeira Leite Gui-
marães; aggravado, n juizo.— Distribuido
ao tu 'mo Sr. desembargador.

Aggeavos de rei,-To

N. 749— Aggravaitts, Theodulo Pupo de
de Moraes o outros; agravado, AntonioJo3é
de Souza Machado, liquidante da firma A.
Machado & Comp.—Distribuído ao Sr. des-
embargador Salvador Muniz.

N. 760— Aagravante, Companhia Viação
Ferrea e Fluvial do Tocantins e Araguaya;
ag,gravada, Companhia Eilificailora.—Distri-
buído ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

Appliaçóes commerciaes

N. 414 — 1° appellante, o conde Sebas-
tião do Pinho; 20 appllante, Dr. Hera-
elite do Alencastro Pereira da Graça; 3 . ap.
pellante, Joaquim José de Oliveira Guima-
rães; 401 appellantee, general Ernesto Augusto
da Cunha Mattos e outros; 5^ appellante,
Francisco José Ribeiro; appellados, João Paulo
de Almeida Magalhães e outros.—Distribuida
novamente ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

• N. 1.859— I"' no:meliantes, a Companhia
C- ontral do Brazil o outra; 2" appellante, Do-
mingos Ferreira de Ara aja Seara; a .5 appel-

Jeronymo José de M lado; 4 • appel-
lantos, os syndicos da liquidação Ihrça hl da
Companhia Promotora Industrias e Maltiora-
mentos; appellad t, a Companhia Central do
Brazil.—Distribuida ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1.826 — Appellanta. Canana Garcia;
appellas103. David & Comp.—Distribuida ao
Sr. dosomharaador Salvador Muniz.

N. 905—Appellante, D. Folicia. Carolina
Accioly da Aimvelo, representada hoje por
!eu herdeiros habilitado-; appellailo,Antanio
Portella.—Distribuida novamente ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

N. 1.641—Appellanta, João Paulo da Car-
valho; appellado, o Banco mta Republica do
Brazil.—Distribuida novamente ao Sr. des-
embargador Ferrei ndes Pi

N. I .1Se—appellanta, Do. Luiz Alvarenga
Peixoto; appiollado, Vietorino Jos'i Ferreira
Jainior.—Distribuida nova menta ao Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

Appell , Ç elu civ./

N. 1.163— App allante, •osa Antonio da
Cunha Leitão; appellada, D. Nicia Silva da
Cunha Leitão.—Distribuid novamente ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

0,s comi merciaes

N. 1.807—Appellantas, A. de Azovedo &
Irmão; appellados, Henry Rogore & Comp.—
Ao Sr. ilasembargador Sauz a. Pitaner-

N. Mai —apperla ase, a cam p aidea Viação
Ferrea. Sapucalay; appellailo, José Rodrieues
Leite Inibuseiro.— Ao Sr. desembargailar
Souza Pitanga.

Appellaçjes rireis

N. 1.882—Appallantee, Rodrigues a: Lima;
appellada., a Fazei-li, Manicipal.—Ao Sr. dos-
einbargador Salvador Mianiz.

N. 1.e2.0—Appellanta, D. Leopoldina Couto
Ribeiro ; appellado, Dr. Julio Boneilicta
Ottoni. —Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

N. 1.865—Appellantes. Sizenando Imiz doa
Santos e outros; appellados, João Teixoira
Ribeiro Junior e outros.—Ao Sr. desembar-
gador SlIva ler Mim z.

N. 1.817 — Appolla.nta,, Jaseala Ridgway;
appellados, John II. Loa lon & Comp.—Ao
Sr. desembargador Forna.n . les Pinheiro.

• PASSAGENS

Appellaçcs c ; reli

N. I.204—Ao Sr. desembargador Feraandes
Pinheiro.

Ne. 1.531, 1.842, 1.754—Ao Sr. desombar-
gailor Pitanga..

Na. 1.442 e 1.792—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Appcllações commerciaes

Ns. 1.502, 1.606, 1.581 o 1.02—Ao Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

Na. 1.665 e 1.639—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Na. 1.735 e 1.747—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

N. 1.544—Ao Sr. desembargador Salvador
aluniz.

N3. 1.1 . 1.9. 1.437 e 1.802—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

C)M

Appellaçao cicel

e

e Alves de
.cos Ferrei ia
is de Dom in-

desembar-
sentença a

N. 1.70.
Appellação commercial

N. 1.543.
Accorderos plidicad)s

Na. 1.625, 1.652, 1.663, 1.680, 1.6821 1 .777.
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RENDAS PUBLICAS

ALTA/MEGA DO RIO DE JANIRRO

Rendimento do dia 1 a 19 de abril
4. 1899 	  • 	 3.798:3S:4223

Idem do dia 20 	 255:1,1$323

4.053:5721548
Eia igual periodo de 1898 	 4.837:290840

11101BEDORIA

Rendimer.to do dia 1 a 19 de abril
de 1899 	 1.1158941971

Idem do dia 23 	  56 019054

1.171:924825
Em	 Ignal penedo de 1808 	 873:7515747
IARCEDUCKUU& DO 'CITADO DE MINAS

	
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 20 de abril de
1899 	

	
11:3613098

Idem de I. • 21 	 .	 353.95n409
Em Igual periodo de 1893 	

	
531:740$780

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas - Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro. em 19 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da In lustria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 623, do 12 do abril, adeantamento de
200$ ao porteiro da Directoria Geral do Esta-
tistica Francisco Pereira do Campos Braga,
para dospezas miuda.s dessa repartição, no
corrente exercício;

Sem nu moro, de 13, paramento do 500$ ao
Dr. Pedro Luiz Soares de Souza, indemniza-
ção de serviços prestados ;to ininisterio

N. 643, de 14, pagamento de o:384169,
folha dos voncimonto.s. do março ultimo, do
pessoal empregado no Jardim Botanico ;

N. 641, de 14, idem á COompinhia Viação
Ferrea o Fluvial do Tocantins e Araguaya,

de 2:500$, subvenção pela viagem realizada
em!, VS".110

-NI ithslutiO ita Justiça e Negocios Interiores
isos

N. 5.315, de 8 de abril, pagamento de
66$o67 a Manool Eloy de Souza, por tor exer-
cido o legar de continuo do Instituto Nacional
de Musica, no impedimento do effectivo

N. 5.253, de 4, idem de 375$, alu.oueis das
casas que servem do residencia ao director e
administrador das calonias do alienados na
ilha do Governador ;

N. 5.342, de 11, idem de 475$ a Barbosa,
Moreno & Comp., fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Saud() Publica ;

N. 5.345, do 11, idom de 3453169 ao por-
teiro da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro 1Francisco de Vargas Dias, despezas
de prompto pagamento por elle feitas em
março findo;

N. 5.347, do 11, idem do 1:897$998, em
que importa a folha do posso,' subalterno do
hospital Paula Condido, relativa ao dito mez
do março ;

N. 5.363, do 14, idem de 1:320$ a Adriano
Lopes & Comp., tbrnecimento de roupas para
uso dos presos da Casa de Correcção ;

N. 5.360, de 12, idem do 1:250$ a Alberto
José Guignard, alugueis relativos ao mez
março ultimo dos predios da rua do Lavradio
ns. 88 o 90, °ocupados pela Secretaria da
Policia ;

N. 5.359, de 12, idem de 23$300 a Villas
Boas & Comp., objectos de expediente forne-
cidos para a 4" sessão ordinaria do Tribunal
do Jury.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 16, do 8 de abril, da Suporintendencia.

da Quinta da Boa Vista, pagamento de 280$
aos trabalhadores que fizeram a limpeza dos
ruas da Quinta, em março ultimo ;

N. 1, de 4 de janeiro deste anuo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba, Idem de
5:000$ a Manoel Henriques de Sá, divida de
exercicios findos.

-Exericios findos:
Requerimonto de José Augusto ds Araujo,

pagamento de 27:593$324, por serviçoe do

prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia,
em 1895;

011icio n. 65, de 6, da Caixa do Amortiza-
ção, pagamento de 150$ ao porteiro interino
dessa repartioão, Alvaro Rodrigues Barbosa,
despezas miudas feitas pelo mesmo.

Faculdade de NiodIclan o do
Fliarmacla do Modo Janeiro
-O resultado dos exames oraes da V s: rio
medica em 19 do corrente foi o seguinte:

Custodio Fernandes, approvado plenamente
em anatomia e simplesmente em histologia o
chimicaorganica;iAltinoJoaquim de Almeida,
approvado simplesmente em histologia; João
José de Castro, approvado simplosmonte em
histologia; Arthur Noiva, approvado sim-
plesmente em anatomia; Avelino Senna do
Oliveira, approvado simplesmente em chi-
mica organica.

Emeola Rolyteelinica, - O re-
sultado dos exames do dia 20 do corrente foi
o seguinte:

Curso geral - Topographia - Approva-
dos plonamonte, Roberto Marinho de Azeve-
do, Asdrubal Teixeira de Souza e Lino Leal
de Sá Pereira.

Houve um reprovado.
Exercidos praticos de astronomia e pode-

sia- Approvado com distine.ção, Heitor Lyra
da Silva.

Curso de engenheiros geographos - Exer-
cicios praticos de astronomia e geodesia -
Approvados plenamente, Fausto Freire de
Carvalho Figueiredo, Joaquim da Silva
Porto, José Antonio de Lacerda Ernesto Fre-
derico de Vorna Magalhães e Virgilio Pereira
da Silva.

Curso de engenharia civil - Construoção:
approvado simplesmente, Jacintho Estellita
Jorge.

Um retirou-se.
Descriptiva applicada-Approvado simples-

mente, Eugenio Osorio de Almeida.
Hydraulica-Approvados: plonamente, An-

tonio Rodrigues da Silva; simplesmente, Lu-
erecto Ferreira dos Santos e Frederico Cesar
Burlamaqui.

Houve tres reprovados.

Directoria de Meteorologia do Nlinlatcrio da Marinha-Repartição da Carta alaritime.-Mappa das obser-
vações feitas a Oh .m do Greenwich na 3' decada do mel de março ch 1899.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO ORANDIC no SUT,

Lat . apprsaimada 32" 09' 00" 8 Long. approximada 520 03' 00" W. Grw.
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Pela manha encoberto, de melo-dia em desiste trovoada
do NW at6 ao SW ; ás 5 h. p. começou a cahir chu-
va ouvindo-se trovões,

Vento	 SSW e S fresco com	 aguaceiros ; 	 ils 7 h. a.
viu-se um arco-iria de NNW no SSW desaparicendo ás

, 7 h. 30 m. a., lá 6 h. p. abonançou o vento, conti-
nuando na mesma direcção.

23 764.43 51.4 3.8 83 8 14.82 NE el. nvt s.	 ICC 8 5 11.67 Bom tempo.
4 24 758.58 Rt.8 0.4 96.0 13.73 NNE e	 dif. KN. N 10 3 12.67 Vento E e ENC fresco.
e--.e,
A
93

25 760.93 *14 5.0 57.4 10.85 S el. nv is 3 4 13.67 ta 8 h. a. viu-se uni arco-iris duplo do NW ao SW,
deeapparecendo ála 6 h. 50 m. a.; te 7 h. a, coinrçoua
cohir chuva fina que de 1 h . p. ka 3 h. p. foi copiosa
dai 3 h. 30 ui. p. ora desato tom tempo.

28 788.02 22.0 5.4 54.8 10.78 ESE cl. xs 2 5 14.67 Born tempo.
27 768.97 19.2 3.0 72.0 11.89 WsW el. nv K 2 4 15.67 Bom tempo.
28 764.13 22.2 3.8 67.4 13.43 NE cl. .. o 2 16.67 Bons tempo.
20 782.24 23.4 3.6 69.8 14.94 NE el. nv KC. SK 3 3 17.67 Bom tempo.
30 757.33 20.0 0.2 98.0 17.02 E e.	 ch. N .10 2 18.67 Tempo incerto, dai 2 h. p. em desiste trovoada ao NW;

L noite nevoeiro toasse.
31 760.70 21,4 2.4 78.0 14.87 SSE d. av a. xc 8 4 19.67 A's 3 h. a. começou a cahir chuva, sendo copiosa até

10h. a. á 1 h. p. garoSa, de 1 li.	 p. em deante ne-
voeiro.

Médias 	 762.23 21.4 3.1 73.0 13.81

I	 o observador, Jacto Germano Filho,	 estamonario.
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Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos soguintes paquetes:

Pelo para os portos do Espirito
Sinto, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o intmrior até as 51/2,
ditas com porto duplo até as G.

Pelo Itatiaya, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior ate as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Belo L .s AMcs. para Dalsar e Marselha, re-
cebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as I)).

Pelo rupy, para Bahia e Macão, recebendo
impres sos are as 2 horas da tarde, cartas
para o interior até as 2 1/2, ditas com porte
duplo ati, as 3, objectes para registrar até
a 1.

— Amanhã:

Pilo Meteoro, para Santos, S. Francisco,
Floria.nopolis o S. Pedra çlo Sul, recebendo
impressos ate as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
dnplo até as 10, objectes para registrar até
as 2 da tarde de hoje.

Pelo E.>.pirito iSaiito, para os portos do aorta
por Victuria , recebendo impressos até as 7
horas da manhã , cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com p:irte duplo até as 8, ob-
jectos para registrar até as 2 da tarde de
hoje.

Pelo Ir spacy, p:tra Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
ate a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 11/2, ditas com porte duplo at's as 2,
objectos para registrar até as 12 da manhã.

Peloa'antos para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até :is 10 1/2,
dit is com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Polo Bellcia, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

ÁpreSentbla ll st SPCr(;laria d:1 Junto Com-
inarei:11 da Capital Fell•aa 1 és 2 horas da
tarde de 50 ih i!eztailbro de 1s08.-0 socrota-
rio, l'es q r (1,- 01v !ir 1.

Itegis;ra. la sob il. 8S4, por despacho da
Junta Cornmercial cru seasão do hoje.

Pagou no primoiro exetn,ear 6.z,zt;i0 do solto
por estampilhas.

Rio de Jiiiieiro. 13 de abril de 1899.-0 se-
cretario, teYar d • 01:rcifa.

Ao laslo achava-se o (arimnbo da Junta
Commercial da Capital Fuderal.

r'sí. 2.,
Pecher como , neeoeiantos, ssmaemeeides

nesta praça m•t rua Cmc .era.I Camara ii. 37,
veein apresentar á. rneritissima Junta Com-
morcial a marca acima gravada, apancada
pelos supplicante: para di,tineuir as enxadas
de seu commerciaa qual -reisado Tb) seguinte:
O desenho de um dianstre e 1 tpi 'ado eia bri-
lhante dentro do um rotulo com es dizeres
(em tinta dourada)—Superisr aço earantido
E. P. M.—(e em toaras brancas)—A en-
xada com marca registrada-13rilliante—Tira
fogo.

Pedem ri renovação do seu registro já effe-
ctuado sob n. 530.

E. R. M. —Rio, 3 ("e fevereiro de 1E99.—
Feencisso Dmin ,pfes mecl, (10 Junior.

Apresenta Ia tia Sesretaria da Junta Com-
marcial da Capital F. ,deral ás 11 horas da
manhã do 3 do fevereiro do 1699.-0 secre-
tario, pesar si Oliveira.

admittida a nevo registro sol) n. 2.716, por
despacho da Junta Commereial em sessão
de hoje.

Estavadev ida mente soltada coma o sello de
6$600.

Ao lado achava-s o sello da Janta. Com-
marcial.

EDIPAES E AVISOS
Faelaidado 410 7v,,1e4licitia o do
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro

Serão cha nmados a exame, sabbado 22
do corrente, os seguintes alumnos:

Thomaz Adolpho Lsivas.
Arnaldo Mario Ribeiro.
João Robrigues Pessoa.
Edgar Ribeiro de Azevedo.

DEFESA DE TilE,E

( A's 11 horas )
Dr. Belmiro Fernandes Antunes Braga.
Dr. Costabile Matarazzo.

Faculdade do Medicina e de Pharmacia. do
Rio de Janeiro, 20 de abril do 1899. — O
sub-secretario, Dr. Lrøti Fr,ire.

Eseola lboly1elin1ece

Do ordem do Sr. director interino da escola,
faso publico, para conhecimento dos interes-
sados, que sabballo, 22 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores

CURSO GERAL

Topographia
(2a chamada)

João de Almeida Pizarro.
José Pantoja Leite.
Domingos José da Siva Cunha.

Mis° DE ENGENHEIROS GEOGRAMOS

1:,.e,.cicios praticas de t ,pagmpl,it
Fausto Freire de Carvalho Figueiredo.
Joaquim da Silva Porto.
Ernesto Frederico de Werna Magalhães.
Virgilio Pereira da Silva.
Armando de Berredo.

CURSO DE ENGENIIARIA CIVIL

Hydr.tulica
vario Sauerbronn Magalhães.
.1 .ão José da Silva.
Bento Amaranto.
Luiz Tavares Pereira.
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque

Filho.
Economia politica

Augusto Victor Martins.
José Francico de Castro.
Epaminondas dos Santos Torres.
João de Palma Muniz.

Turma supplementar
Tobias de Lacerda. Martins Moscoso.
Antonio Lopes do Atnaral.
Fernando Dias Paes Leme.
Raul de Moraes Veiga,

Nota— A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escripta de topoaraphia
e ás 11 heras continuarão as provas gra-
phicas do desenho topographlco, de estradas
e de hydraulicaa

Escola Polytechnica., 20 de abril de 1899.
—Alex odre Gores da Sart chaves, sub-se.
cretario.

--
Tribuntal Civil e Criminal
Faço publico (rue terá togar segundo-feira,

24 do corrente, a 1 hora, sessão extra.ordina-
ria do cowelho deste tribunal.

Secret m ria do tribunal, sO de abril de 1899.
—O secretario, Manoel Rimos Mincorco.

polo Paemby, para Bahia, Itaporang:a e Ara-
cajim. recebendo filmas ssos ato a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com poli, r duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo reeedeinaa, para Macahé e S. João da
Barra, recebendo impressos at 'm a 1 hora da
tarde, cartas para o interior at a 11/2, ditas
com porte duplo até as 2, obj ctos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

— Afim do prestarem esclarecimentos, con•
vidam-se a comparecer na G secção desta
repartição o reinettente do urna carta re-
gistrada sob n. 57.874, endereçada a Luiza
Ito;a italla'sa na ilha da Madeira em Por-
tugal, e na. 5' ereção o reinettente de uma
encommenda endereçada e Mlle. J. Courant,
na cidade de Itapira, em S. Paulo.

MARC AS  REGISTRADAS

N. 81€34

.3! zatcait,;e- Ten. C,mpany,
estai elecida em Londres (Inglaterra), apre-
senta a marca supra consistindo na palavra
.Ma;.oic th.e.

Esta marca, que pôde variar em suas
dimenstks, &ires e disposições de cdres,
serve para disiinauir as subst 'ririas alimen-
teias ou ingredientes alimenticios do com-
raercio da companhia depositante.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1898.
— Como proeur !dores, Jul,s 01 :raittl Le-
clei-c. (Sobro uma estampilha no valor de
W00 réis.)

1 , srie
(Prova oral — A's 11 horas)

Virgilio da S. ilva Campos.
João Paulin«le Barros Leal Junior
Eudoro Lopts Martins.
Jose Vieira Romeiro.
Arnaldo Mesquita do Menezes.

Yurina supplenaentar
Claro Casar,
Artidonio Pamplona Côrte Real.
Octavio de Moraes Veiga.
Raul Marimil o d Azovedo.
Adriano Metello.

2' sdrie medica

(Prova oral—A's 11 horas)
José Brenha Ribeiro.
Edmundo Canê lo Penna.
Carlos Ribei Justiniano das Chagas.
Antonio dos Santos Mallieiro.

1 .' série odonblogica—Iliqologia
(Pro: ra. pratica— A's 11 horas)

Artliur Carlos e da Motta Peixoto.
Arthum: Cavalcanti de Vasconeellos.
Bernardino .kiitenio do Amaral.
Oscar Oadrel .
Adalberto mis Moura Costa.
Oswaldo Paimperio.
Francisco Farias de Lima.
Sylvio Penico Fontoura.

Turma, supplementar
Carlos Augusto de Canil os.
Alvaro de Mssquita Bastos.
Alvaro Morim soa do Oliveira.
Fabio Carrairo do Albuquerque Maranhão.

Côrto do Appollaosio
Faço publico que o jule-,arnento da appolla-

ção civil ri. 1.709, appellante, Joaquim José
Ferreira, inventariante dos bens da finada
D. Francisca Josepha de Barros, appellado,
João Lucas de Souza Falcrel e oda commercia/
ma 1.513, app diante, Williain Varre Keck
Lidgenwo.le e outros, 2 : apprIlante Dr. Abe-
lardo Saturnino Teixeira do Mello, 13) appel-
tante, o vi sconde do Benevente e outro;
4 :e appellantes, Dr. Antonio Arnaldo de Oli-
veira e Guido de Souza Carvalho, • appellada,
a Companhia Estrada do Ferro Leopoldina,
terão togar no dia 24 do corrente, na sessão
da camiira civil ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 20 de
abril de 1899.-0 secretarimanitorino,Jaeielsis
(Moviam Cesar.
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AL 11012(1101m do Itio de Janeiro
Pela hispectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conliecitnento dos interessados,
que foram descarregados por esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarins apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a iespeito:

Vapor francez ColiotWa, procedente do
'lavre, entrado em 10 de abril de 189.—
Manifesto n. 323.

Trapicho da Ordem — JVPG: 1 quarto
sem numero, com falta.

VNC: 1 quinto idem, idem.
Góes: 4 ditos idem, idem.

C:irloso Filho: 5 ditos idem' idem.
A Mal: 3 ditos i lem, idem.
AFNI: 2 ditos idem, idem.
MTC: 4 ditos idem, idem.
ASS: 6 diitos idetn, idem.
Sem marca: 6 ditos id em, idem.
ONIC: 2 d itns idern, idem.
A. T. Osario: 1 dito idem, idem.
JSM: 1 dito idem, idem.
Bizarro—alF: 2 ditos idem, idem.
?OFF: 1 quarto idem, idem.
JMAP: 1 dito idem, idem.
AMM: 2decimos 1Iein, idem.
VV: 2 ditos idem, idem.
ANIM — A. M. Amaral: 2 quintos idem,

idem.
1 teia: 2 barris idem, Idem.
',apor ingl..z British Prihee, entrado em

11 de ahiId 1899.—Manifesto n. 316.
Armazem n. 3 —C: 1 caixa n. 6, raiare-

gula .
E13: 1 dita n. 49, inem.
Vapor ieglez Curier, procedente de Glas-

gow, entrado em 11 de abril de 1899. — Ma-
nifesto u. 327.

Armazom n. 1 — JI,MC — HCH: 1 caixa
n. 1.014, repregada.

liem: 1 dita n. 927, idem.
Al,FC: 1 dita n. 4, idem.
Idein: 1 dita n. 3, Idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
LI: 1 dita n. 1, idem.
0SC: 1 dita n. 4.216, idem.
PC—LR: 1 dita n. 9.466, idem.
Vapor francea 3fedoe, procedente de Bor-

derys, entrado em 10 de abril de 1899.—Ma-
nifesto n. 319.

Armazem n. 15 — CxScC: 1 caixa sem nu-
mero, ropreg,ada.

KC: 1 dita idem, idem•
RP do A: 1 dita idem, idem.
JLDS: 1 dita idem, idem.
FA: 2 ditai idem, idom.
Ideia: 1 dita i tem, ideia.
VII: 1 dita idem, idem.
CC: 1 dita idem, idem.
JVF: 3 saccas idm, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idein: 1 dito idem, idem.
FA: 1 amarrado idem, com um barril

vasio.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, i tem.
GAT: 1 mala idein, aberta.
578-00: 1 daixa n. 5.570, repregada.

- Idem: 1 dita n. 5.507, idem.
Idem: 1 dita n. 5.565. idem.
Uma: 1 dita n. 5.576, idem.
Idem: 1 dito n. 5.569, idein.
CBC: 1 dita sem numero, idem.
MV: I dita idem, idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente de Nova

Tork, entrado em 8 de abril de 1899.—Ma-
nifosto n. 317.

Armazein n. 16 — PC—S: 1 caixa a. 3.735,
repregada.

WIC: 1 dita n. 7, idem.
Vapor francez Colooibia, procedente do

Havre, entrado em 10 de abril do 1899.—
Manifento n. 323.

Artnazem n. 12 — AFC: 1 cesta n. 7,
aberta.

VNIC: 1 caixa sem numero, avariada.
Vapor inglez piaredente de Li-

verpool. entrado etit 11 de abril de 1893.—
Manifesto n. 328.

Armazena n. 16 — WC: 1 caixa n. 4, re-
pregada.

ENIO: 1 dita n. 841, idem.
Idem: 1 dita n. 838, idem.
Idem: 1 dita n. 830, idem.
M—SG: 1 dita n. 1.560, idem,
OPG: 1 dita n. 2 958, idem.
LSC: 1 dita n. 1.285, idem.
ESC: 1 dita n. 832, idem.
Idem: 1 dita n. 836, idem.
JC: 1 dita ii. 1, idom.
JCC: 1 dita n. 11, idem.
AGP—IICH: 1 dita n. 1.003, idem.
PCH: 1 dita n. 6.730, idem.
BBSA—SP: 1 dita n. 5. idem.
EMC: 1 dita n. 839, idem.
Idem : 1 dita n. 887, idom.
2 .16—Ca C : 1 dita n. 1.104, idem.
Idem : dita n. 1.090, idem.
Idem : dita n. 1.102. idem.
Idem : dita n. 1.051, idem.
Idem : dita n. 1.105, idem.
Idem : dita n. 1.081, idem.
Idem : dita n. 1.139, idem.
Idem : dita n. 1.136, idem.
tini: dita n. 1.141, idem.
FIN1C—CS : 1 dita n. 20, idem.
Ideia : 1 dita n. 33, idem.
Idem : 1 dita n. 16, repregada o avariada.
Idem : 1 dita n. 12, repregada.
Vapor allemão Trier, procedente de Bre-

men, entrado em 10 do abril de 1899.—Mani-
festo n. 318.

Armazem n. 8—RJG: 1 caixa S3al numero,
repragada.

Armazem n. 9 — : 1 dita idem, ilem.
Armazem n. 8—FFC : 1 dita n • 301, idem.
Idem : 1 dita n. 363. idem.
SAC . : 2 ditassem numero, idem.
Ideia : 1 dita idem, idem.

. Idem : 2 ditas idem, repregadas e ava-
riadas.

Idem : 1 dita idem, 'dein, idnm.
A—J-2l—WW : 1 dita n. 8, rapregada.
H—C—M : 1 dita n. 2 302, idem.
Mein : 1 dita n. 2.303, idem.
LC : 1 dita n. 181, idem.
Idem : 1 dita n. 183, idmn.
Mem : 1 dita n. 187, idem.
FA : 1 dita n. 9.343, ideia.
SC—LC : 1 dita n. 1.274. idem.
Vapor inglez Colu,abia, procadente do Ha-

vre, entrado em 10 de abril de 1899. — Mani-
festo n. 323.

Despacho sobre agua — B P C
n. 3.914, repregixda.

Idem : 1 dita n. 3.903, idem.
Amuem ri. 4 — AFNI: 1 dita n.
MOO: 1 dita seta numro, idem.
NTB: 1 dita n. 680. idom.
FAC—V : 1 dita n. 8, idam.
Armazena n. 9 — 013F : 1 barrica
Idem : 1 dita n. 6.296, idem.
Artnazem n. 12—MCC : 1 caixa n. 8.926.
BPC : 1 dita n. 3.907, idem.
JN : 1 dita n. 171, ideia.
BFG 1 dita n. 32, idem.
Arinazom da Estiva — C — A —

n. 1.404, idem.
Idem : 1 dita n. 1.465, idem.
SH—FC : 1 dita n. 276, idem.
ADC—AAA : 2 ditas sena numero, i
Vapor allemão Santos, procedente de Hun"

burgo, entrado em 7de abril do 1899. — Ma"
nifesto n. 312.

Armazem n. 10—PCH : 1 caixa n. 6.716,
repree,ada.

Idem : 1 dita n. 6.618, idem.
OVO: 1 dita n. 8.556, ideai.
Armazem n. 16—J—C--C: 1 caixa n. 1.651,

rep regad a ,
WBC—SHC: 1 dita n. 2, idem.
Ferreira: 1 dita n. 157, idem e avariada.

DFC: 1 dita n. 2.102, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.193,
Sabre agua—Dr. T.P.: 1 dita n. 1.149,

idem.
Vapor francez Ciravellas, proa, lento de

Santos, entrado em 11 de abril do 1899.
Manifesto n. 315.

Arrnazem n. 6—JCC: 1 Caixa n. 162, ava-
riada.

JOS: 2 barris sein numero, avariados.
CRP: 1 dito ideia, idem o reprozado.
Vapor portnguez AI ires rabral, proce-

dente do Porto, entrado em 7 de abril de
1899. Manifesto n. 311.

Armazom n. 14—Tagus: 1 caixa sem nu-
mero. repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez privedeate do Glas-

gow, entrado em 11 de abril de 1899. Mani-
festo n. 327.

Armazein n. 1—Rogerá: 1 sae,co n. 119,
roto.

Idem: 1 dito n. 121, idem.
CC—H: 1 caixa no 948. repragada.
GM—C: 1 barrica n. 251, idem.
Idem: 1 dita n. 168, idem.
Honorio Bicallio—MV—E. F. Central : 1

caixa n. 1.920, idem.
lem: 1 dita n. 1.913, idem.
JPC: 1 dita n. 109, avariada.
Vapor franen Itrèsil, procedente do Rio

da Prat 1, entrado em 13 de abril de 1899.
Manifesto n. 331.

Atanazam n. 6—Anselmo Manbelli: 1 caixa
sem numero. repregmla.

Galera aliena Or/anin,procedcnte de liam-
hum, entra.l a em 6 do março de I893.
nifosto n. 210.

Armazem n. 9—CGF--1.755: 2 fardos ns.6
e 12, avariados.

Idem: 1 dito il. 21, idem,
CGF-1.733: 4 ditos sem numero idem.
Ideia—! .754: 1 dita n. 47, idem.
Mein-1 753: 1 dito n. 68, ideia.
Vapor allemão Trier, procedente de Fire-

rnen, entrado em 10 de abril de 1893.—Mani-
festo n. 318.

Armazem n. 8 —LC: 1 caixa n. 190, repr.,-
ga.da.

Vapor francaz Colonáia, procedente do 11 1.
vre, entrado em 10 do abril de 1899.—Maiii-
festo n. 323.

Armavm n. 12—AJCN: 1 caixa n. 8.274,
ropregada.

Despacho sobre agua—BPC: 2 ditas n. 3.898,
idem.

AAC—GL: 2 ditas ns. 96 e 75, Idem.
Idem: 2 ditas ris. 80 e 27, Mein.
Idem: 2 ditas n. 24 o 34, idem.
RF: 1 dita n. 9.891, idem.
A: 1 dita n. 481, avariada.
Armazem n. 12 — VMC: 2 ditas sem nu-

mero, idem.
Martin: 1 dita n. 1.570, repregada.
CC—Contoville: 1 dita n. 8.332, idem.
.10V: 1 dita n. 1.070, idem.
AFC: 1 dita n. 6, idem.
AH-2.263: 1 dita n. 12, idem.
A: I dita, n. 432, idem.
RF: 1 dita n. 9 911, idem.
Armazem da Estiva — C — C— A: 1 dita

n. 1.406, Mm.
14m: 1 dita n. 1.437, i lern.
Alfandega do Rio do Janeiro, 19 da abril

de 1899.— O inspector, J. F. de Paula •
Silva.

Altandogo. do Rio do Janeiro
EDITAL DC PR nÇA. N. 15 (2a mese)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que, no trapiche da
Ordem, no dia 28 do ahril de 1899, ao moio-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
o no estado em que se acharem as merca-
danas seguintes

Late n.
CBM: 10 caixas sem numero, 120 garrafas

com azeite doce, posando 210 kiloi ; Nindal
de Bordes no vapor framcez Afedoc, descar-
regadas em 31 de agosto de 1896.

1 caixa

4, idem.

n. 6.289.

C : dita

dem.
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Lote n. 2

1 quartola som uurn • ro. contendo
vinho não eloocifieado. ate 14 grãos de torça
alenoliCa, prSarldu l iquido real 185 kilos,
vinda te Bordéos no vapor francez rharente,
descarregado em 3 de fevereiro de 197.

Lote n. 3

Mip ': 1 barril do quinto som nuraoro, con-
tendo vinho não eecifldo até 14 ;arilos do
for: alcoolica. pesando liquido real Ge kilos,
viirlo de Bordéos, n 1 vapor franeez trente,
de scarrooado em 3 do lelsereiro de 1897.

APS: 1 caixa sem numero, vasia.
Vinho puro Amaranto Fretara : 1 barril de

quinto sem numero, vasio em aduelas, pasando
10 kilo s , vindo do Porto no ISigar p nOuguez
Minho, descarregado em 7 do maio do 1897.

n.
CP: (10 barris do guiai" sem numoro,

tendo vinho não espoeific elo até 14 grá05 de
força alcoolica. pesando lirprid n legal 4.38,1
kilos, vindos de Bordéos e escalas no vapor
francez Mcdoc, dessarregados em 9 de janeiro
do 1897.

M1311: 2 barris do quinto em aducha. som
numero, pesando 21 Silos, vindos .la mesma
proeedencia, vapor o descarga.

LG: 1 barril de quinto ein aduelas, sana
numero, pesando 12 kiloa, vindo da mesma
proccdencia, vapor o descarga.

Lote n. 5
AR: 5 guri...das som numero, contondo

vinho rVio especificado até 14 grãos do ri-ça
pioram:ao posando liquido roei 800 eitos, via-
das de Mara o lha no vapor francez Les An/es,
descarregadas em 19 de março de 1897.

Loten. 6
AR: 10 moias quortolas.sem niiinara,vinho

no. espaeinoado atO 14 gráos do força ai.
coolica, pesando liquido real 810 kilos, vindas

Marselha no vapor frau	 des-
carreoadae em 19 do março de 1897.

M. P. Monrão-W: 1 barril de quinto em
aduelas, sem numero.

CAC: 1 barril do quinto em aduelas, pe-
sando os deus 20 kilos, vindos d.) Porto na
barca portuguoza Vasco tia t;et,o 1, descarre-
gados em 26 de março de 1897.

Lote n.
0M-A: 2 quartolas vasias, ern aduelas.sem

numero, pesando 00 Mios, vindas de Mar•
selha. no vapor francez Bearn, descarregadas
em 5 do abril do 1S97.

El: 1 quartola, vasia em - aduelas pesando
31 kilos, vinda do Bordéos no vapor trancez

doscarregada em 13 de abril de 197.
BJB - Coelho: 1 barril de quinto em adu-

alam.
JJGC: 1 barril da quinto em aduelas.
MTC : 2 barris em aduelas, pesando os

quatro 40 kilos, vindos do Polo na barca
portugueza Julius, desc trregados em 12 do
Junho de 1897.

Lote o. R

DMR: `2, saccos sem numero, contendo redes
para pesca, pesando liquido 30 ki los, vindos
do Porto na barca portugueza J n dius, descar-
regados em 12 de .junho de 1897.

Lote n.
VRC: 1 barril do quinto em aduelas sem

numero, posando 10 kilos, vindo de Bordéos
no va por franeez Matapan, descarregado em
5 de inibo de 1857.

MT(': 2 barris do quinto em aduelas.
Ali: I barril de quinto em adiadas.
ML e: 1 barril de quinto em aduelas.
Henrique: 1 barril do quinto em aduelas.
Esoeranoa: 1 barril de quinto em aduelos,

pesando as seis 5-4 kilos, vindos do Porto na
barca portugueza Sophia, des earrogados em
4 de julho do 1N97.

PI; : 1 quartrila sem nienero, oonlondo
vinho não espeeifi !esto até 14 graus de força
alcoolica, pesando I i meio real 19 1: i los, vinda
deBordéos no vapor francez P,ri qg kt, descar-
regado em ld de agosto do l97.

Mourão: 5 larris de quinto em aduelas.
Idem ; 1 aa ast da declino em aduelas, po-

sando os seis f-,5 Mios, viu los do Porto na
barca portaigueza Agnits, descarregados eia
24 de agosto c e 1897.

)te cm. 10
C. A1)1..111011(.3 kS. C.: 14 caixas sem numero,

contendo lega nes em conserva, pesando com
as latas 312 kcLs, vindas do Porto na barca
portugueza Minho, descarregadas em 7 de
maio de 1897,

.L)te n. 11
GM: 1 caixa, contendo oito garrafas de

champagne, pisando liquido real 5 kilos,
vinda de Lenires no vapor inglez //viro
descarregada, em 8 do novembro de 1895
(depositada re Trapiche Dias da Cruz).

Lote n.
J.G. A morlr .: 1 caixa sem numero, contendo

vinho não es oe'ricado até 14 grãos, pesando
liquido real 5 JO. kilos, vinda do Porto na
barca porti Vent,trom descarregado.
em :2 di :s reiro de laS6 (depositada no
Trapiche Di ;c • Cruz).

Lote n. 13
'IP : 20 1 e 3 de quinto sem numero, con-

tendo vinil'	 ) especificado até 14 grãos de
força alcem	 pesando liquido legal 1.301
kilos, vim!	 n Valença no vapor Rustriac0
Dei., tieci	 ides em E de janeiro de 1898
(deposi rads	 '1' rapiche Surdo).

Lote n. 14
AG: 16 r	 q sem numero, com feijão de

qualquer	 idade, pesan lo bruto 1.380
kilos, vindi e Valparni,o no vapor inelez
Oacona, descarregados em 1 de fevereiro
do I89e (depositados no Trapiche Frias).

Obs ervaçees - O comprador garantirá o
lanço com o signal de 20 em dinheiro no
acto da arrematação.

O Srs. preten lentes poderão desde já ex-
aminar as mercadorias nos referidos tra-
piches.

Alfândega de Rio do Janeiro, 20 de abril
de 1899.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

--
EDITM, DE PRAÇA N. 29

Pela Inspectoria dii Alfandega do Rio de
Janeiro se faz ¡atedie° que, á porta do arma-
zena n. O, no dia 29 de abril proximo fu-
turo, ao meiool i a, se hão (1 , + arrematar, livres
de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 9
Lote n.

OS: 1 caixa n. 7.740, contendo frascos de
vidro branco ()Minado, sonl bocca e som
rolha esmerilhado, pesando liquido 44 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cor-
rientes, descarregado em 28 de outubro de
1800.

Lote n. 2
MJC: 1 caixa Sem nuiner0, contendo massa,

p a sando bruto 11 kilos ; legumes em con-
serva, pesando bruto 9 Mios; vinda de Li-
verpoo1 no vapor inglez J. W. Toylor, des-
carregado em 16 de abril de 1890.

Lote n. 3
,I sC: 1 caixa n. 1,contendo 7 kilos ; quatro

cilhas de algodão, ires de facões de matto;
vinda de Southampton no vapor inglez
Thanles, descarregado. em 15 de agosto de
1895.

Lote n. 4
MSC: 1 dita n. 1.221, contendo collarinhos

de algodão (21 1 2 duzias) e 19 duzias de pares
de punhos; vin Ia de Hamburgo no vapor
alleinão Assuncion, descarregado em G do
junho de 1896.

Lote n. 5
TPC: 4 ditas sem numero, contendo peixe

em conserva, posando bruto 12 kilos ;
I dita idem, idem, pesando bruto 20 Mos;
vinda de Nova York no vapor inglez ro-
leridge, descarregadas em 19 de outubro de
1894.

Lote n.
MMC: I dita n. 2, conhndo garrafas de

vidro branco ordinario, sem bocca e sem

rolha esmerilhado, pesando 6 kilos; vinda
do Liverpool no vapor Mole/. Lirperia, des-
carregado eia 5 d.. outubro de la93.

Lot , ' o. 7
D-P--C: 3 caixas sem numero, contendo

garrafas de vinho commum, fulo especificodo,
pesando 12 kilos ; vindas de Li vorpool no
vapor inglez Orellana, descarregadas sm 16
do abril de 103.

Lote n. 8
SSJC: 1 dita n. 75, contendo 19 (luzias de

camisas do algodão, lisas; vinda de South-
ampton no vapor inglez Mo !' lalena, descar-
regado oni 7 do janeiro do 1806.

Lote n. 9
VWC: 1 barrica n. 2.507, com garrafas de

vidro ordinario, branco sem bocca o eern
rolha esmerilhado. pesando broto 215 kilos o
liq mudo looal 107 kilos ; idorn, 1 dita n. 2.515,
contendo a me sma morcadoria, peeando bruto
2' O kilos e liquido looal 128 ledos; vindas do
Havre no vapor francez roioaio, dosearre-
gaitas em 2 do julho do 1895.

Lote ;c. 10
B. S. Lima: 1 caixa som num »ro, contendo

(deo purificado para machina, pesando 8 ki-
los ; urna lata vasia, vinda de Liverpoel no
vapor inglese King radical, descarregado eta
17 de agosto de I85.

L-)te s. 11
RMC: 1 dita n. 2.222, contendo 9 oarrafaa

inteiras e 9 moias, -p . sando todas 10 kii.es;
contendo Cerveja; vinda de Hamburgo no
vapor alleenão Assuncisn, deecarregala em &
de junho de 1896.

Lote n.
Berrini Comp.: 1 caixa com pastPlins

medicinaes, p: ,s-Indo 3 kilos; vinda do Sou-
thompton no vapor in,glez elyrt!, descarre-
gala em li de fevereiro do 1890.

Lote n. 13
DDOG: 1 caixa n. 13.4o1, contendo ferros
engornmar, pesando 37 kilos ; carvão para

electricidade, pesando 44 kilos; vinda de
II imburgo no vapor allemão Buenos Aires,
descarregado cm 2 de outubro de 1890.

Lote n. 14
11: 1 caixa ri. 21, com molduras do ma-

deira ordinaria, peeando 9 kilos ; cartazes
annuncios, pesando 2 kilos ; vinda do Liv
pool no vapor ingloz	 descarregada
em 18 de fevereiro do 189S.

Lote n. 15
VEM: 1 caixa, contendo garrafas vazias do

vidro ordinario escuro, sem boc,ca e sem ro-
lha esmerilhado., pesando 11 Mios; vinda de
Nova York no vapor inglez Gallileu, descar-
regado em 10 do agosto do 18à5.

Lote n. 16
ACS-FF: 1 caixa, sem numero, com tecido

não especificado de seda pura, pesando li-
quido 23.100 grammae ; vinda de fe.nova no
vapor italiano Rad Arncrieo, descarregado em
22 de julho de 1893.

Lote n. 17
MNi&e: 1 dita n. 1, com cognac ern vi-

drinhos para amostras, pesando liquido 6 M-
ios; vinda de Liverpool no vapor inglez
Ligaria, descarregado em 5 do outubro de
1893.

Lote n. IR
KF: 1 amarrado de 3 caixas de inoizena,

pes.indo 50 lados; vinda do Nova York no
vapor belga Gullileu, descarregada em 2 da
julho de 1895.	 •

Lote n. 19
ABC-2.945: 8 caixas ns. 718 . 25, contendo

massas aliinenticias, pesando liquido 040 ki-
tos; vindasde, Triesto no vaeor austriaco
San Rocco, descarregadas em 22 de junho do
1896.

Lote n. 20
Z-FMC: 1 dita n. 1.914, com rendas de

algodão não • especificaslas, pesando 70 kilos;
vinda de 11:tinhurgo no vapor ali 'mão As.
suncion, descarregado em 15 de junho de
1890.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de abril
de 1899. - Pelo inspector, (neisco Manoel
Fernandes, ajudante.
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Caixa de AmorttzaViO
Por esta repetição se faz publico que,

tendo-se extraviado uma apolice da divida
publica do valor de 1:000$, juro antigo O e/.
hoje 5 */,, papel, sob n. 306.022, emittida
em 1879, vae ser expedido novo titulo

' 
si

dentro de 15 dias não houver reclamação em
contrario. -

Capital Federal, 10 de abril de 1899.-0
inspector, Sebastia) M. Sarmento. 	 (.

—
Recebedoria da Capital

JFedoral
IMPOSTO Dl§ CONSUMO DO FUMO

P

• 

or esta repartição se faz pubilco que ella
está habilitada para a venda das estampilhas
e cintas para a cobrança do imposto do con-
sumo do fumo, doe seguintes valores, especi-
ficados no regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.214, de 21 de fevereiro proxirno
passado, a saber

'
•

Applicaveis a productos nacionaes :
De 8, 20, 25, 40, 100, 60; 10, 10 e 800

réis.
Appticatseis a proxiuctos estrangeiros:
be 20, 40 e 120 réis.
De conformidade com o disposto no art. 69

e seu paragrapho unico, do mesmo regula-
mento, marco o prazo do 20 dias, além do
qual não poderão mais circular no com-
mareio nem ser expostos á Tenda os prepa-
rados do fumo—charutos, cigarras, rapé,
fumos desfiado, picado e migado, mira
como os aecessorios da palha e papal para ci-
garros—que não antojam estampilhados, de
accordo com o dito regulamento.

O prazo de toleraneia será de 60 dias para
os charutos mimes, que se acharem em
stock nas casas commerciaes. a Partir da data
do regulamento, e de 10 dias, a contar de
hoje para o stock tamisam de charutos, exis-
tentes nas fabricas estabelecidas nesta Capital

Os importadores e os negociantes em grosso
011 a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
estabelecido no art. 69, acima alludido, ainda
tiverem em sena estabelecimentos mercado-
rias da citada aspecto não estampilhadas ou
estampilhadas incompletamente, deverão vir
supprir-se nesta repartição das estampilhas
neeesearias que, por excepção do disposto nos
seta. 27, 28 e 29, serão durante o mesmo
prazo vendidas em qualquer quantidade para
qualquer espade e qualquer pasma.

Para os negociantes de charutos nademos
este prazo será de 60 dias, como vae dito
acima.

Recebedoria da Capital Federal, em 3 de
abril de 1899. — O director interino, josd
Rem, ds Silva Junior.

IMPOSTO Da CONSUMO Dle =LUDAS

Por esta repartição se faz publico que Mla
Mia habilitada para a venda das estampilhas
e cintas para a cobrança do imposto de bebi-
das dos seguintes valores, especificados no
regulamento que baixou com o decreto
is. 3.226, de 13 de março proximo passado,
a saber:
Applicaveis a productos n ;dosam e estran-

geiros

De $020, $025, $040, $050, $060, $065, $100,
$12.0. $130, $150. $200, $250, $3004400, $d50,
poo, 000, 1$000 e 3$000.

De conformidade com o disposto no art. 70
e seu paragrapho unia°, do mesmo regula-
mento, marco o prazo de 20 dias, alem do
qual não poderão mais circular no cominar-
do, nem ser expostas á venda as bebidas na-
cionaes e estrangeiras constantes da tabela
annesa ao dito regulamento, que não este-
jam devida e competentemente estampilha-
das.

O prazo de tolerancia será de dez dias para
O Um* de bebidas existentes nas fabricas.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho que, durante o prazo de 20 dias

estabelecido no art. 70, acima alludido. •
ainda tiverem em seu estabelebimento mer-
cadorias da citada espade, não estampilhadas
ou.estampilhadas inoornpletamenta, deverão
supprir-se nesta repartição das estampilhas
necessarias que, por excepção dos arta. 27,
28 e 29, serão durante o mesmo prazo yen
didas em qualquer quantidade para qualquer
espade e a qualquer pessoa.

Posto que as antigas estampilhas possam
em parte ser utilizadas, os fabricantes e
negociantes de bebidas desta Capital poderão,
si julgarem de sua conveniencia, trocalats
nela, Recebedoria, em igual valor, por outras
dos novos typos, independentemente de qual-
quer formalidade, comtanto que o façam
dentro do prazo de 30 dias, contado da data
:a publicação deste edital.

Recebedoria da Cipital Federal. 18 de abril
do 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.	 (.

IMPOSTO Dl§ BZDIDAS

Registro
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.228, de 13 do mez passado, hoje publi-
cado no Diario 011icial, os Srs. fabricantes e
commerciantes de bebidas estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabele-
cimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante das mesmas bebidas (art.41
até o dia 25 do corrente mez (art. 78), me-
diante as :seguintes taxas
Fabricas 	 	 200000
Deposites de fabricas e casas

eommerciaes em grosso ou de
atacado  •	 100$200

Casas cominerciaes retalhistas
exclusivamente de bebidas... 	 50$000

Casas commerciaes retalhistas
com outros ramos de negocio,
além do da bebidas 	 	 20$000

Mercador ambulante, ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou casa commereial
registrada 	 	 20$000
Os industriem e commerciantes que se es-

dabeleoerem depois de 25 de abril corrente
ta:verto obter o registro antes de iniciarem
suas operações cammerciaes, pagando inte-
gralmente o registro annual, qualquer que
seja a época do anuo em que o obtenham
(art. Ee, paragrapho unico).

Incorrerão na multa de R00$ a 500$ os fa-
bricantes e negociantes que não registrarem
98U estabeleeimen ou negocio, como esti-
pulam o art. 4 e o parsgrapho entoo do
art. 5* (art. 36„ tra a).

Serão respeita/1' R até 31 de dezembro do
corrente anuo oPstitulee de registro couce
didos desde 1 de janeiro ultimo até esta data-
(art. 81.)

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abri
de 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior	 (,

.111.•n•••••••

IMPOSTO DZ INIBIDAS

Ifumeraotto dos barris e pipote: destinados
a chopps

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 98 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.226, de 13 do mez
de março. prox i mo passado, hoje publicado

nno Dia Orscial, os Srs. fabricantes de
cerveja estão obrigados a fazer gravar, até o
dia 25 do corrente, nos barris e pipotes des-
tinados a chopps, as inscripções determinadas
no s 3* do art. V, que reza assim:

Art. 22:
Is 3.* Nos pipetas e barris automaticos ou

não, contendo cerveja para chopps, os fabri-
cantes farão gravar em caracteres bem vi gi-
vais e a fogo a denominação da fabrica ou
nome do fabricante, o numero do barril ou
pipote e a sua capacidade expressa em
litros.

Elisa numeração não terá solução de conti-
nuidade e cada barril ou pipote, ao eahir da,

fabrica para consumo, trará as respectivas
estampilhas colladas com gomma forte.

A' medida que o conductor do vehiculo de
transporte fôr entregando os barris ou pi-
potes aos respectivos compradores, irá in-
utilizando as estampilhas, marcando-as com
o numero do barril ou pipote e a data.

A inutilização das estampilhais, pela 'qual
são responsaveis unicamente os fabricantes e
seus empregados de distribuição, se fiará com
carimbos ou a lapia-tinta, sem rasuras nem
emendas, sob pena de serem consideradas
como não existentes quando os caracteres
nellas inseriptos estiverem raspados eu
emendados.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
de 1899.-0 director interino, José R tmos d.;
Silos Junior.	 (.

Alialaterio da Marinha •
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Estado-Maior General da Armada, convidão-se
os candidatos aos togares de enfermeiros na-
vaes, cujos documentos se acham nesta re-
partição, a virem satisfazer na mama as
condições 1*, 2', 3', 4. e 83 do art. 19 do rtse
gulamento que baixou como decreto n.3.234,
de 17 de março do corrente atino.

Segunda anão do Quartel General da Ma-
rinha,, i7 de abril de 1892.— O contra-almi-
rante Iniciador de mude naval, Dr. José
Pereira Guins traes.	 (a

Commiasariado da Geral
Armada

CONCURRENCIA

O Commissariado Geral da Armada recebe
propostas em carta fachada para o forneci-'
mento ilo seguinte:
Ferro da ribeira, um.
Estopa do reino, seis Um
Saldes de ferro, quatro.
Prumo do chumbo de 20 kilos, um.
Porcas de metal para vergueiros, 15.
Graxa para sapatos, 50 latas.
Cabo de arame de aço de 25 m/m, uma peça.
Penes para caixa de guerra, sete.
Linha Clark em carreteis, sendo 21 branca,

18 encarnada e 3 preta : 42 carreteis.
Torneiras de estanho com chaves para dopo-

eitos, 12.
Escovas inglesas, 12.
Tesoura para cortar papel, uma.
Aldrabas de metal conforme a amostra, 12.
Branco de neve, 10 kilos.
Raspas de mola para tubos, 12.
Gatos singelos de ferro galvanizado, 20.
Gatos dobrados de ferro galvanizado, 20.
Sapatilhosi de ferro galvanizado, 20.

As propostas são recebidas no dia St do
corrente, acompanhadas de amostras, e nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariaao Geral da Armada. 19 de
abril de 1899. —Luis de Santa C alutrina Em-

epasta.

Commissarlado Geral da
Armada

CONCURRINCIL

O Comrnissariado Geral da Armada recebe
propostas, em cartas fechadas, para o torne-
simento do seguinte, destinado ao Hospital
de Marinha:
12 aventses de brim.
12 cobertores de lã para orneiam.

200 camisolas de linho com 11)1,50.
150 ditas de dito com ige,40•
100 ditas de dito com Pe,30.
120 ditas de algodão com 1ee.50.
100 ditas de dito com Iss,40.
80 ditas de dito com 11%30.
4 camisas de força.

150 camisetas do meia de lã.
240 calças de algodão com 1 ea,12, com botões.
150 ditas de dito com 1'e,00, com botdca.
100 ditas de dito com 0 .1,90, com botões.
ZOO ditas de linho com 1 1%12, com botões.
150 ditas de dito com im,00, com botões..

(.
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100 ditas de dito com 00,90, com botões.
10 cortinados de file.

300 almofadas forradas de linho de 00,50
'Ar 00,35.

20 colchões de crina de linho do 10,80 por
00,55x00,10.

25 fronhas de linho, grandes, com 00,72 por
01%47.

25 ditas de dito, pequenas, com 0 0,52 por
00,36.

50 ditas de algodão, grandes, com 00,72
por 00,47.

59 ditas de dito, pequenas, com 00'52, por
00,36.

150 ditas de cretone, grandes, com 00,72
• por 00.47.
150 ditas de dito, pequenas, com 00,52 por

0°,36.
300 coldeles de capim de algodão de

Pe,80x0,055x00,10.
300 idinoradas forradas de linho com

0m50 x 0m,35.
100 lençóes de ciretone para solteiro.
100 ditos de algodão para solteiro.
200 ditos de linho pora solteiro.
30 ditos felpudos para banhos.
6 ditos impermeaveis.

50 toalhas de algodão.
120 pares d3 meias de IS.

As propostos elo recebidas no dia 24 do
corrente, acompanhadas de amostras e
nesse mesmo dia serão abertas.

Para os necesearios esclarecimentos, nesta
repartição ou no Hospital de Marinha.

Commissariado Geral da Armada, 20 de
abril de 1899.— Luiz de S. Catharina
pasta.	 (.

1.1n••n••••n

Escola lPreparatOria e de
Tactica no Realengo

O conselho economico desta escola remi»
propostas no dia 26 do corrente, para for-
necimento de blusas do brim pardo, botinas
de couro liso, calças de brim branco, calças
de brim pardo, calças de fianella azul ferrete,
calças da panno gamam- com listras azul
turqueza, capas de brim branco pira kepia,
capotes de panno azul fino, dolmans de
panno azul turqueza, kepis com capa ga-
rance e cinta azul binariam. kepis com
capa azid ferrete e cinta garance, mantas
de lã, encarnadas, tunicas do fendia azul
ferrote.

Os interessados podem apresentar-se neste
estabelecimento todos os dias uteis, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, afim de rece-
berem esclarecimentos.

As propostas serão abertas no citado dia
26, ao meio-dia, devendo cada proponente
depositar nesta escola a quantia de 100$,
corno garantia da assignatura do respectivo
contracto.

Escola Preparatoria ode Tact ies no Realen-
go, 17 de abril de 1899.-0 eseripturario in-
terino, Antonio Maio de Lima. 	 (.

~moi•

O* Regimento de Cavo:tilaria
Una° D CAVALLOS

De ordem do Sr. coronel commandante do
regimento, previno a quem interessar que
foi transferida para o dia 27 do corrente, ás
11 horas, a venda, em basta publica, no
quartel deste regimento, dos cavallos im-
prestavels para, o serviço do exercito.

Boa Vista, 19 de abril de 1899.— Luiz Tor-
quato de Soura, tenente-secretario interino.

(.
•••n••••••n•n

Inspecçao Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

CONCURRENOIA PARA A VENDA DE 2.400 TONE-
LADAS DE FERRO FUNDIDO, VI TUBOS INUTI-
LIZADOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 29 do corrente, ao meio
dias recebem-se nesta repartição, á praça da

Republica n. 103, propostas para a venda de
2.400 toneladas de torro fundido, em tubos
inutilizados, sob as seguintes condições:

1 ,
9
 a quantidade de ferro a vender-se à de

2.400 toneladas (moiS ou Menos), sendo 400
toneladas em tubos quebrados e já cortados e
2.000 toneladas em tubos fendida§ e por
cortar ;

2, , o proponente fará preço separadamente
pelo material já prompto para ser reti-
rad° e pelo que terá de ser cortado á sua
custa ;

sa, correm por conta do comprador, não só
as despena com o certo dee tubos, como com
o pessoal de carga e dessarga e transporte até
a ponte de embarque:

4* teclo o material será entregue nos depo-
sito; existentes na Penha (Fazenda Orando)
e doa tubos fendidos e só será cortada a Parte
do tubo quando .eativer fendida, a juizo de
pesas autorizada pela, repartição ;

5,, ao comprador e facultado utilizar-se das
linhas ferreas e vagonetes alli existentes para
o transporte do ferro vendido ;

(1a, a caução para garantia da assignatura
do contracto será de 1:000$, que o propo-
nente depositará no Thesonro Federal e
que será elevada a 5:000$ no acto da asai-
gnatura do contracto para garantir a sua
execução ;

7, , o proponente, cuja proposta for ardina
e recusar-se a Resignar o centrado dentro de
oito dias da data em que para isso for
convidado, perderá o direito á respectiva
canção •

8*, todo o ferro vendido será retirado pelo
comprador dentro do corrente exercido, isto
é, ate o dia 31 de dezembro do corrente asno,
perdendo o contractante 'o direita& qualquer
quantidade que não tenha retirado nesse
prazo ;

9e, o pagamento das 403 toneladas de tubos
já cortados será feito de uma só vez pelo
preço da proposta e no acto da assignatura
do contracto e o das 2.000 toneladas de tubos
por cortar em duas prestações correspon-
dentes a 1.000 toneladas pelo preço Ware-
eido na mesma proposta, sendo uma dentro
de 90 dias, contados da data do contrado, e
a outra dentro de 180 dias da mesma data,
ficando entendido que antes desses prazos só
poderá retirar qualquer quantidade de ferro
que houver cortado ai previamente tiver
feito o pagamento das 1.000 telintadas cor-
respondentes ás mencionadas prestações.

10,, a falta do cumprimento desta condição
Importa na rescisão do contracto, perdendo
o contractante direito á caução que depositar
em virtude da condição 8" •

11", os pagamentos serio feitos no The-
touro Federal mediante guia _expedida por
esta repartição, na qual se mencionará que
essas quantias ficam alli depositadas em vir-
tude do que dispõe o art. 51 da lei n. 560,
de 31 de dezembro de 1898, para ser appli-
cada exclusivamente ás obras novas do abas
teeimento de agua.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 20 de abril de
1899. — F. .r. da Fonseca Braga, secretario.

(.

Ilinisterio da Industrio, Via-
çAo e Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. 30 da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente armo, á, 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral do Obras e Viação deste Ministerio
1!) em Londres, Paris, Ativera e Hamburgo,
nas legaçõea e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,008, em trafego.
Ronda bruta em 1897-533:194046.

2—Estrada de Ferro* do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, e:n tra-
fego.

Renda bruta em 1897-1.e99:701$015,
de aceordo com as clausii ias em seguida
especificadas:	 .

O arrendamento será polo prazo de 60
amos, mas o Governo, precedendo autori-
zação). do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 30 turnos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operaçoes militares,
Independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em nmesia corrante do pais, e
corresponderá a 51„ da renda liquida media
verificada no ultimo quinquennio, mnItipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No COM de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos ineze.s
correspondentes no quinquenal° precedente

occupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada _pelo

proponente e nunca inferior a 100:0005WO.
b) de uma annuidade. paga em moeda cor-

rente do paia, a semestres vencidos, cal-
culada em porcentagem sobre a renda bruta
da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 $1,
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dente ou juros de 12°/° do capital ()Efecti-
vamente empregado nas estradas.

A importanció, das quotas a e b deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do coneurrente.

III
O coucurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificad.o de haver depo-
sitado no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O coneurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

pem de fiscalização, a qual será no centrado
fixada entre dote e vinte e cinco contos de
Mis, p w anuo, pagavels em prestações
semestraes adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

tidos officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
eonservação, sendo obrigado a eugmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edifícios, or-
no:sinas e mais dependenclas e o material fixo
e rodante em perfeito estado de consoe-.
vação.

Para a substituição do material rodante,
das machinas, apparelhos, instrumentos,
utensilios das dilemas será constituido um
fundo especial com a importando, de 4 sie da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da veada do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramosa
que ceneorrerem pira o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.
. Poderá, outrosim, construir novas linhas,

e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se tor-
narem necessarias.



o capital por amortizar, empregado pelo ar-
renilatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arrama-
tanto terá ;haat° a urna ind inaizaaaão
nunca superior á metia iia ronda liquida dos
me/ ,s e irresporeleates no qui iquonnio pre-
ced alta á ocertaação de Governo.

II
O preç ) do arrendamenta constará:
a) do uma quota inicial com p utada. pelo

propoinnt, • e rei i .a inferior a 25:00j,
e) de uma annuidada, erga ant niiel i cor-

rente do pai!, a se oe,-,t-es venablos, sendo
calculada em pare-ntagern sobre a renda
bruta da estriai i;

e) do urna quota correspoiatente a 2 : ) a,
ronda que, em vista do hal oiço extraindo da
eseripturaolo, houver excedi 10 do dividendo
ou juros de 12 "A, do capital effeetivamanta
empragado nas estria Ias.

A importanria da: quotas a e 1, datermi-
nará prineartImente mi prolerencia na escolha
do coneurreuto.

111
O concorrente sará obrigado a apresant ir,

com a pri•posta, certificado de haver deposi-
tado no Triesouro Federal a quantia de 5:000$
pia garantia tia asagnaaira, do cantracto.

O concureente que for preferido o que
di ixio . do assigaar o contracto +tra po d,.!
30 dias, a contar da data da 1E11)1i:e...ião da

p..riterá a 11 . :IÏC oeposito eat
fim ir do; cofres da União.

IV
Correrá pio' conti do abrem it, trate S. (1,s-

p(z .4 te ti-zoalizarão, a qual será. 00 eoatri tot-
ti xmla eia so s a doze contos de r . 1- por anuo,
pagaveis em pre,aiçõas so.nestr !os aio tu-
tadits,

V
O arrematante manterá as linhas, ali-

tiram ()Moinas e mais dependancias e o ma.
terial ilxo o rodante em peri'eito estado de
conservação, soado obrigado a atigmentar o
material rodante, ilo accarlo e.)111 as neces-
sidades do trafego o, findo i) p aazo do are en-
(lamenta, a entrag.tr ao (lavara°. som inde-
mnização itlgurna, as linhas, e liticios,
nas a mai.: dopolviw,c;a-i o o inateei..1 Lixo e
rodaria. , m p as falta csaida de conaervação.

Pára substituição lo material ri) tanto, das
maehinas, itpparallios, instrumentos, uten-
sitiog da g otliAnag, será constituido itm
tuirlo esve,.;:al coro a importancia P0 -I 0/.,
renda bruta, annualmanro deduzida dessa
mesma renda e eianplet ida e ao o pra ioito
ila venda do material substitudo.

VI
O arrematante tara. p eferencia para a

canstroca.:o doa prolongamentos e rainaes
que c mcorrarem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, ootrositn, construir novas linha,
o dobrar as linhas par toda a extensão Mis
estradas, nas zonas em flue taes obras se
tornarem precisas.

VII
As estradas arrendadas gozarão doa fa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para

VIII
seu 11.3J.

O arrematante terá o diroito do promover
a revisão, nos preços de unidade das dl ff:-
rentes esaecies do trançporte, podendo ap-
plica r ás tar:ra.,, taxas variaveis cain o cambio,
assim como pode á estabelecer novois horal:103,
tudo de aceitedo cora o Governo.

S .-trá roa h re p.rva. lo ao 1;averno o direito
de reduzir tem:»l'itril Men te I/ tarifas prira

gonoros de primeira [tateai:: idade, nos casos
de calarni date publica, o ken assim o de sub- •
mettor a administração e s ott iço da estrada
a inqueritos e inveatigaçõ es, quando julgar
que assina coavam ao i ntarasse publico.

IX
O rato para as questões; que se suscitaram

sara o di Carão ; e assina si o arrematante
residir em paiz es trangeiro. li evorá ter p aso*
iilouea, na Capital Fe leral, core planes po-
deres para represantal-o.

X
O Governo resert a-se o di -eito de.impi'w

multas de I :O . )0.f a 13:000-3, o a pana de
rei&-ão pela demora do pagamento do quan-
tias deviilas o Taesouro Federal, em vir-
tude da arrowdonento, o pelas irregulari-
dades do !rifem, sem meti vo jibtracado, ou
outra qualquor MDr e vt..) do contracta. Serão
casos de rascisão a cessação do trafego por
mais do 13 dias, sem motivo justilleado, e a
dentara do pagainento do annuidade, por
mar, de .10 dias do prezo que ata estipulado
no cante LIO para. a sua entrada tios carta
publicos.

XI
O coacurrente preferido prestará a caução

de 50:000$, podai' lo offectual-a em di-
nheiro ou npolices ria divida federal, que
dep ts itará rio Thesauro Federal , para a
garantia da perfeita execução do contracto,
e a parderia eia beneficio do Tiaesouro, em

caiu) de rescisão do contracto por falta do
iinplernento do condiçeel contractuaes.

Esta caução será mantida int,gral durante
tudo o prazo do contracto.

XII	 •
O Governo considerará propostas offore-

cilas sena a restricta obsorvancia das clau-
suils antenome;, conitanto que nenhuma
(mira propo4a consigne fielmente as ditas
clausulas, caso eia que prevalecerá ttglietia
cq ildraasa. d iptar as =afições acima estabele-

XIII
São applicaveis ao arrematante ou am-

oral que se organiz ir, as disposições dos
regulamentos para a policia. fiscalização o
estatistiea das estradas de lb..ro, que não
forem contrarias as clausulas do cantracto.

Directoria Geral de Obras e Viaçao, 17 de
ah: II ire 1893.— Caetano Ces tr Campos, di-
rector geral.	 (.

Quadro demonstrai Ivo da recobra das estrada de ferro
abaixo declaradas, ao altinio'quiaquennio

ESTRADAS

1894 1893 1896 1897 1898

REcEIT. \ RECEITA RECEITA RECEITA. RECEITA

i:staada	 d a	Ferro
Sul	 de	 P'r' na . a-
buco 	 E:9;t:67.1.r.6) C-17:484.•'36?.8 673:7020GS 533:190$046 609:628n85

'istra li	 lio	 Febra
di: Paulo Aff	 Siri. 82.:10-1$:344 87:3l4;. 9V7 6 ):391j342 :.8439-;124 88:683$397

•:strada	 da	 Ferr,
do S. Francisco 	 CGO:223$439 ,660:604022 818:9547:::077 1.889:701$0:7 1.189:1111:W11

Sexta-feira 21
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VII
As estra.las arranda Ias gozarão dos fa-

vores do dasa.propriaaão e do iseno de di-
reitos do material que importarem para seu
uso.

VIII
O arrematante tora o direito de prianover

a r vio, nos pr iças do unia ele das di ffe-
rentes espei;ies do transporte, podaniiii appli-
ear ás tarifa taxas varia vais com o cambio,
assim como poi lerá eatab ',tecer novos lio rarios,
tudo do accorda CAI O Gov amo.

Será ajuda reservado ar Governe o direito
do ra luzir t anporariamente as tarifas ; ara
os goneroa dl primeira necessidade, 1105 casos
do calamidade pu'ilica, e ha assim o de
subrnett ir a ailininistroa-to e serviço iIa es-
trada a inquerito. e inve•Aigações, quando
julgar que assim convem ao intorisso pu-
blico.

IX
fiko, para as questões mi; se susci-

tarem será o da União; o asseri, si o arre-
matante residir em pa iz e.stran i o, devera
ter passea idanea, na Capital Federal, com
plenus poderes para ropresental-o.

X
O Governo rteerva-se o direito do impór

multas do 1:000 .; a 15:09o$ o a pen.tde
rescisão pala dentara d pag wient de quan-
tias devidas ao Thasouro Federal, em vir-

' tale do arrendatnonto, o pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justietaado, ou
outra qualquor infraaç'to do contracto. Ser5o
casis a MSnii.o do trafeaa) por
mais de Ea di,sirn motivo jit •tOlea lo, e a
detn•it•a do ptg,illooto de anui vir
mais do .10 d i as 'lu prazo quo For estipula!)
no contn.ct,) para a sua entrada nue cofres
publico.

XI
O concurrento praft ti o p: estará a caução

do 100.00,3 em ralação a anila urna das es-
tradas accen . h ..1.H, p dot p lo effectu 11-a em
dinheiro ou apalicas da livid federal. que
depositará no Thes ntro Nitaiiinal, ;era a ga-
rantia e pai . faita execução do contriet ), per-
den lo-a cai haneflelelo Thesouro em casa
de rescisão do eorra. icto por falta do imple-
mento do con-le,•iie5 c.-mtra,tu.,0;.

Esta caução será tliantida inte r:ir:11 dur.t ate
tudo o pi azo do ewityleto.

XII
São appl ir-avireis rio a rreinat ri te ou ornpreza

que se organ:zar drspusiç3:s os regula-
mentos para a pol : cia, ri sealização o eetatis-
tiel iras estradas do ferro, /et t não foram
contrarias ás clausulas do contracto.

Diretoria Geral do Ceiras e Viação, 17 do
abril do 189a. —Caer )i) Ces ir canyos,direetor
geral,

Alinisterio da Indwstria, VI a
ção e Obrais Puldiell.4

De ordem do Sr. linistro e em cbsarvari-
cia do n. VIII, art. 3 . , da lei n. 55e, do 31
de dezembro do 189a,se faz pablico que, atis o
dia 31 d julho do carranto ano', á 1 hora da
tardo, so recaberão propostas na Directoria
Geral do Obra.; o Viação dast i Minis•
tarjo para arrendamento da. Estreai t do
Forro de Paulo A ffon , o, no Es:iitio das Ala-
goas, com I .1;1:,9)8, •m trafego, c aja reata
brut t ent 1897 r n ii d.) -1j:0.4 •:,;120, in.11•ante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de art
annos, mas o Governo, precialendo autoriza-
ção do Corp i Logislartvo, terá o direito
de eaeampaeão, decorri• i os es primeiros
30 annos deste prazo, iili turno terá o
direito ile tomar passe, te epordriam
das linhas o material rolante para opera-
ções militares, I tide , en.lemite daquela au to-
rizaçao.

No ca .-t) de encampitção, o valor da mesma
será Rtgo eni ino ?da corri' ato do pitiz, o cor.
resporidorit a 5.'7.. da I'(r1l hijitila int:!lia
verilicada no iffirino quiri itaranio,
&via polo MI Mero dl III Ia; que faltarem
para a terminação do arrandamento, e mais



Slinistorio da Industriai.
v:,/iavilo e ObEZU4 Publicam

CONC U RIZEN : 1A PARA A coassrnecaIo uso E
GOSO DE CM RAMAL FERIXO ENTRE SAPO-
PEMBA E A ILHA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, so faz publico
que, nos termos do d ecreto n. 553, do 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Podor
Executivo a contractar e mi o engenheiro
Ayres Pompeu do Carvalho o Souza e José
Augusto Vieira ou com ciam maiores vanta-
gens offerecer a construeção, uso o g,oso de
uni ramal ferreo que, pirtindo das immedia-

kh ostação) de Sapopemba, da Estreda
de Ferro Cantr ii do erazil, vá terminar na
Pinta da Ribeira, da Ilha lin Governador, e
besn as- i ra pira o estabelecimento nesta do
aács, docas, molhes de atracação, armazens
liaOte ir:Wall:ações necesatrias ao) sorvia') de
earga e descarga o deposito de mercadorias e
entreposto para a Alfandega de Juiz de Fora,
no-sta Secretaria de Estado se receberão pro-
patas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minueiosamente no
contracto as obras a executar, bem como os
prazos aara começo e terminação dos estudos
e trabalhos de oxe liçãO, multas, etc., ad-
optando :o los os melaoratnentos introduzido:
em in ,stallações congeneres.

II
O proponente se ce)riaara a montar uni

pasto do soccorros maritimos, provido de
pessoal habilitado e o las ernba.reaça . s e appa
relhos aperfeiçoados para o serviço de salva-
ção dentro da porto do Rio do Janeiro.

III
o contracto se consznará o direito de

cobrar taxas no cSes, ile accorolo 4:1-mn o con-
tracto li caos de Santos. com os oaus nallo
mencionados quanto á prestaçao da sorvara,
e bem asam autorizaoão para a construco
de uma hospedaria de iinsagranto s e outras
deperidencias julgadas necessarias pelo go-
verno do Estado de Maus:: Gentes. mediante
prévio acordo depenolente de oppeovação do
Governo Federal.

IV

o tra fereo do ramal será feito exclusiva-
manta pala Estrada do Ferro Central do
Brazil sara todas as ro l ar-Modes deetinadas
ou sroaalentes da mesma esteada, meliante
o paaamo . nto de uoaa taxa-kilomotro que
the e s tipulada dentro) dos limit s daqualla
estrada, Com mareem para a deducção
das despezas de trafego, cueteio e conser-
vaç:o.

V
AS propostas que serão apresentados em

carta foch-ida até a 1 hora da tarde do dia
a° do maio vindouro, na Directoria, Geral
do Obras e Viação desta. Secretaria de Es-
tado. derem ser acompanho:1ns fio certificado
de deposito no Thesouro Federal, meliante
guia passada pela referida DireCtoria Gorai,
da qnantia do dez contos do lis (10:0)0S),
que revertera em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe do assignar o
reapectivo coa ti acto no prazo de 31 olias, da
data da prilklicaç'io dá sua proposta no
pátrio Olfic é l l, sendo, porém. proferi los, emn
itrus Idade de condiçaes, o cikladão4 indicados
na art. I n do referido decreto.

VI

Pa.V.! ',.! n rantla da 'A ri execu..ão lo erm-
ln k, fkk, a e kução. a qua s e rofe ee a claustila
ara_ '.odo nt e , seeá elorsol a a. t rinta enatas te
ré'k !aitai soa'ol, flJ( sia . --asaiatno a.

.o	 ota ;ateai ota ladu-ot e i	 Viaeão
▪ -• is ualiens,	 •ao
4:'•-4wkitsr eral, J. Dini.; Vill;IS flocr, direstor
de eecção.

AdminNtraeNo d04 Correio*
do Dist ru-i Vodoral o Es-
tado do lt lo de .1: aneiro

) orlem lo Sr. administrador dos Correios
lio District° Floral o Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, a aia-se a o orta na 1" secção
desta administração, olas 10 horas da manha
ás 2 da tarde, a it13,1 • 10.0 pira o concurso
ao provimento do loa ores ole praticantes sup.
!dentes, a &Too:toar-se no dia 30 de abril
proximo.

03 candidatos dev rijo ter de IR a 3) antros
de idade, 'os ir I k aa sande e citar vaecinmos,
ter laan procedimento) e conhecer as linguas
postugotoza o franco zoa a geagraphia geral,
com desenvolvimento quanto a . ) Brazil, e
arithmetica até a tleoria das proporções, in-
cluaive, sereloo motivo de preferencia o co-
nhecimento do alguma ou algumas das se-
guintes 'autorias : desenho linaar, escriptu-
ração inereanti 1, ingle.z e alle:não (Art. 391,
§ :ao , do regulamento vigente).

O concluso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os c onoliolatas qae tiverem nota
Voa, pelo inalais, na In dona LI3 provas, bas-
tando rena nota loa para inbabilital-os
(Art. 394., a . fia do regulamento).

Os canil latos reprovados ou não classifica-
dos só palecão 1 novo concorrer depois de
uni atino, conta lo da data da terminação de
todas as peavas (Art. 3J4, § 7°, do regula-
mento).

Primeira	 27 do marça do 1899.—
0 ajudante do adminietrador,Laa: af. de Ser.
qvcira Brigo.	 (•

EDITAES

I pri mineira ll'ret orla

preço. COA o prr. :g de 20 dias, pira venda
e ,!r,.ezatae ,,o da metade do vrrep o sito no
larto	 lbsario no lo ,Jal em que estaca
edi ficad o pr, •dio a. pe -'e -cote co PP.
p1! 00 (10 /7 . '7'J Gio'^Ont o Tortnrolli e pqR:ndo
a rel ,...rim..ato do idrentar;: tn!e Roqac Tor-
ter lii, n firma abaixo

O Dr. Torquito IlaptiAa de Figueiral°,
juiz da	 rotoria di District.) Federal, etc.:

Faço tb r a todos eu m nto o prso ite edi-
tei de prr,..a coal o prazo do a) 11.aS virem
que o) p oraa:s ) dos ituaitorios trará a publico
prégão do VP!I lit 0 1.1 .rear,t . içãa, na dia 10
de inalo proximo meio-ohm, depois
do 11 idi a audiencia que tom laaa.r neste
juizo, á rua do Ouvidor n. 28, 2' andar, o
immovel eitjas discriminaaaes vão abaixo de-
claradas e que sesa vendido ali hasta ou-
Mica a rei •!11 roeis der ko mo ior lanço offotrecer
ac!tua. ii a,-,iia..;:ioi—metaklo ml, t• k rrroiko soto
no lera. ) do Rosario no loeal em que existiu
a cae). n. 4. bolo em mime, me lindo todo it
torraria a a ,ua mli frente por laa ,8Oolo fundos,
avaliado irt quantia de l0:(.knirzk', avaliando,
portanto. a metade de que se trata na quan-
tia do 5:000 ,5*. O imtnevel reltriola pertence
ao espolio do fin esa) Giiicom a l'orterolli
voe á p k ak,k a o rogo k rimei k t HIO invontariante
Doq o te Tarterolli eniP a concorolitneia do talos
(ks ikttere..1 . 1	 que a noti^da chegue
ao conh ecimento	 talk-k, mandei pisar o
preenta edital pie será kf lixa k lo no lo_.:ar
do co.k;ttiiik e mis dous	 tear, um

,s (111 1 'S 	 piftlinado Jocoa iripren,a
outro . j . int kk . r.s a titkikk para k• k a.•ta k % Dada o

k k	 no Ra, min danei .o cio 19 'te obra de

	

ea, te:ora-Ao)	 krvkkIno. es-
creve . lte	 O e1-e .;1. Eu, aaoó
Yrsaisaa se, Aleirar Lima, o serivão, sub-
seroai .—latept t	 ptista de

Abril — 1899

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CIVIL

De pme!, corn o prazo de note dias, para
ve,ut	 arrefflataç,To d o metade do predio
d n 1. •ane;•za de S'ïtt riate e
1 , e;2, gPfe lerci 1011 if PO dia cito de a ba la do
com:ide a;);io.

O Dr. Ataulfo) Napoles da P :Iva, juiz da
Catnara Civil do Tribunal Civil e Criminal,
nesta Cap:tal leedeall mli Resubaca. doà Es-
talos tinidos do Brazil, etc.

Faz sabor a qui:dos o preente edital do
pr ai e oin ii preza de 'unto diiaz virem, que,
por este meu juizo e canora) do escrivão
que esto sutis 'teve, se processaram uns autos
de inventario por fallecirnent ole Pedro Gon-
çalves do Souto Carvalho, de Troai foi in-
ventariante Germano Pereira da alotas. o
qual foi juizado poe :sentença,. Pelo que nig
fui dirigida a petição do teor seguinto : Pe-
tiçlo ;1 fls. 115. Illustrissirno Excallentissimo
Senhor Doutor Juiz da Camara Civil Ataulfo
ole Paiva, Germano Pereira da Motta, lavou-
tonante dos b e ns de sou fa Decido sk ..kgro Pe-
dro Gonçalves do Souto Carvalho,vom raspei-
tos-eno o nte psn tarar a Vasas Euelleneia
que não sendo possivel á herdeira menor
Ondina.de Carvalho aitisfazer as reposições
constantes das partilhas, o bem assira con-
tinaar a ter be os em comraum com torcei-
ros, tanto mais Tua o preolio que lhe coube
em Inalação até está bastanto arruinado, e
sem renditnento, pede a Voa Excellencia se
digne mandar vender em praça dose juizo
a parte que Doe coube em partilhas
do paelha numero vinte e um da tra-
vessa do Santa Luzia, avaliado etn quatro
contos de ris, pari que dose produ-
cto sejam pages os interesaulos. Rio de
Janeiro, 1 do fevereiro de 18a9.— Ger
hi'010 Pereira da Mula. Estava devidamento
soltada na formada lei. E na qual petição pro-
feri o d espacho do teor e forma seguinte
Despacho—Nos autos, diga o Sr. Dr. curador
geral de orpliãos. Rio, 3 do feveaeiro de 18aa.
—Ataulfo. Nada mais se contialia nem decla-
rava em a dita e meec i onada petição, que
acima fica bera e fielmente tra.nseripta, bem
COO) o soa respeitavál despacho, depois do
que se via o moetrava o officio do tear se-
guinte : Oille'o a fls. 115 v. Sisa landoae
proceder a exame no immoval, afim de veri-
ficar-se o seu estado actual, renda provaval e
valor, visto que a avaliação existente rea.li-
zou-se ha mais de cinco annos ; declarando o
condomino olo immovel se convém na venda
da sua parte ; e ouvindo-se. a ;honor, que é
pubere, bom como seu tutor, (tirai então, de-
pois do satisfeitas essas providencias. Rio, 4
de fevereiro do 1899.— O curador gerai dos
orpliãos, .111;loel V. c12 Ma/ , lh,res. Nada
mais se continha nem declarava em o dito e
mencionado officio, que acima fica bem o fiel-
mente transcriptoalepois do que se via e mos-
trava a petição do teor seguinte:— Petição a

118-11lin. o Exata Sr. Dr. juiz da Ca-
mara Civil o Criminal Ataulfo de Paiva.—
Germano Pereira da Motta, inventarik,uto
dos bens de seu finado sogro Pedro Ciou-
çalv . s do Souto Carvalho, em virtude do
seu respoitavol de-opacho de folhas, podo a
V. Ex. que se digno nomear avaliadores
para prwederem á avaliação do pretiro n.
n. 21 da trave 4a de Santa Luzia, o bem
nesim pede a V. Ex. que permitta que, do-
el i nando do direito do nonver um perito,
louve me no que Ihr por V. Ex. noarea.do .
Rio. s olot fovereiroale	 Pe-
rra ATta . Estava ilovi n laniento aliada
na i;*oema lo le . lan a qual piela -10 preferi
o despacho do tear seeninte:—Dospaelm: Nos
au tas a ekaletie.ão. Rio, 8 do fevereiro de
1P9P.—Ator k lfo. Nada mais :k.e ei k titinlia nem
decl rd VII em a olit-o o nmei uila pe; jia!) e
eia' da-pateia, raie acima riai bora that/tanto
tretia aapsa, (lianas do giro sa via e irratrava
o despe-ar) do teor te guint;.) :-1)G , 2 ,,el i o a
ils, liSo—Derito a aelação de tas. 118. No-
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meio avaliadores aos Srs. Drs. Christino do
Vale o Bernardino Bastos. Rio, 23 do feve-
reiro de la9a.—Ata a /fo. Nada mais se con-
tinha nem declarava no dito e mencionado
despacho, que acima fica bom o fielmente
transcripto, depois do qua se via e mostrava
a avaliação do teor saguinto:—Avaliação a
fls. 123:—Os abaixo-assignados, avaliadores
nomeados pelo Exm. Sr. D... Atiulfo Na-
poios do Paiva, dignissinao juiz da Camara
Civil do Tribunal Civil e Criminal, para proce-
derem á, avaliação do predio n.21 da travessa
de Santa Luzia, pertencente ao aspai° do fina-
do Pedro Gonçalves do Souto Carvalhiado qual
é inventariante Germano Pereira da Motta,
tendo feito no referido predio os exames o me-
dições precisas para attender ás promoções do
Exm. Sr. Dr cura lor geral dos orpliãos, no
seu parecer a lis. 115 verso, afim de veri-
Icar-ao o seu estado actual, renda provavel
e valor, visto que a avaliação existente rea-
lizou-ao ha mais do cinco annos, conforme se
lê no mesmo ;atracar, os avalia !ores, tendo
por isso feito urna verdadeira vistoria no
predio, fazendo primeiratiente a clescripplo
deste, lavram em seguida o seu laudo.
Descripção do predio—O predio n. 21 da tra-
vessa de Santa Luzia, construcção antiga de
sobrado, tendo além deste e do pavimento
terno um sotão e medindo de fronte 4m,70 e
de fundo 16(11 ,15, tem no pavimento torre°
duas portas e uma janella entro estas, das
quaes uma por uni correlor e escada dá ac
cesso ao sobrado, (landa a outra porta, de
rotula, entrada immedi ata á sala, que tem
uma alcova o um corretor que da passagem
para unia outra sala, tendo tarnbem urna
outra alcova, correspondendo á primeira, e
tendo mais no fundo, uma cosinha e uma
pequena arca ao lado. O sobrado, com tres
janollas do peitoril na frente e ditas lateraes,
uma do cada lado, na sala de visitas, o que
dá mais valor ao predio, por não pode-
rem os vizinhos lateraes elevar sobrados,
attento ao direito de servidão, compõe-so
dos miamos e anpartimentos que o pri-
meiro pavimento, isto é, além da sala men-
cionada, uma outra do jantar, com uma

, janella latoral, ambas com as respectivas
alcovas, cammunicando-se aquelas por cor-
redor, um pequeno quarto onde so acha um
apparelho para esgoto e ao lado o espaço da
área, para onde tem janelas esse quarto e a
sala contiaota, e aléal disso, um corredor ao
lado da alcova /lesta sala com escada para o
sotão, o qual se compõe do uma saleta na
frente com tres janellas, sendo duas latoraes
e urna alcova, urna saleta no fundo com alcova
e dous cubiculos çie telha vã. Todo o predio
é a trrado e assoalhado, excepto a cosinha.
Estado do predio—A parede da frente, não
obstante ter a espessura de 75 centimetroa
no pavimanto termo e cerca do 05 centime-
troa no sobrado, acha-se toda fendida, por ter
cedido o alicerce no c oito esquerdo, junto ao
Instituto de Hygione, demoastrando pelas
fendas que se notam deste lado e na de fron-
tal do sobrado que se lie sobrepõe, e ainda
mais pelo desaprumo das portadas o pannos
da parede da frente, proximo do referido
canto, no pavimento terreo. Esta parede, si
já o não foi, deve ser condemnada a demoli-
ção pala Mundanal :a Municipal, por ameaçar
ruiria ; tal é o seu estado e tal o seu as-
pecto que a casa não tem tido inquilinos. A
sua demolição tom de ser total ; mesmo por.
que, pelo alinhamento da parede do referido
Instituto, tem aque l la de solrror o recuo do
l a alo. o que importa na eonstrucção do um
novo alteara° para essa parede, além dc
peala tic seis metras quadros do terreno do
prialto ; além de nec assitar este de concerto
geral, :t preSso barrot ir e assoalhar a sala de
jantar do p valsei] to terreo , ree instruir
a parede do frontal do sobr, I do d . • lado
do Instituto, qua farma oitão e que
se acha completamente estragado., estando
o niadairamento apodrecido ; substituição
de t aboas nos saaahos e are. Avaliam o
susto &Is obras e cone :rias ii ftzer era cerca
da quatro contos de réis. Ronda provava':
No estado acima deaerlpto, ela que se acha

este predio, a renla a nenhuma, por ser in-
habitavel ; porem executadas as obras e con-
certos necessarios, deverá a renda ssr de
cerca do cento e cincoenta mil rias. Valor
actual—em vista do local em que se acha si.
tuado o preito; do seu estado, que exige
obras e concertos, sujeitos ás eventualidades
das obras em casa velha e de outras circum-
stancias da quadra critica que atravessa esta
Capital, avaliam-n'o em seto contos de réis
(7:004000). Rio de Janeiro, 30 de março de
18:19.—Christino do Valle.—Bernartlino Mar-
gu's da Cunha B tstos. Estava devidamente
saltada na fôrma da lei. Nada mais se con-
tinha nem declarava em a dita e mencionada
avaliação, que acima fica bem e fielmente
transcripta depois do que se via e mostrava
a petição com despacho do teor seguinte: Pe-
tição a fls. 1/5-111m. e Exm. Sr. Dr. Ata-
ulfo Napoles de Palva,juiz da Camara Civil—
Diz Ignacio Verissimo do St, candomino do
immovel (predio) da travessa do Santa Luzia
n. 21, espolio do fina. lo Pedro Gonçalves do
Souto Carvalho, que, sendo ouvido do despa.
oho do Dr. atirador geral dos ()riflaram folhas
cento e quinze verso, não concorda na venda
de sua parte, pois que nunca cogitou de
tal venda ; entretanto espera ()ocasião op-
portuna para concorrer na parte que per-
tence a orphã. Em taes termos pede deferi-
mento. Rio, vinte e nove de março do mil
oitocentos e noventa e nova.—Ignacio Ve-
rissimo de Si. Estava davalamente selada
na (arma da lei. Em cuja petição proferi o
despacho do teor seguinte. Daspa.cho: J. Rio,
um de abril de mil oitocentos e noventa e nove.
—Ataulfo.—Nada mais se continha nem de-
clarava em o dita e mencionada petição e seu
despacho, que acima fica bem e fielmente
transcripta, depois do que se via e mostrava
a resposta do teor seguinte. Resposta a
fls.125 vorso. A venda da parte que á menor
Ou tina, minha tutellada,coubo no predlo nu-
mero vinte e um da travessa de Santa Luzia
é de impreseindivel noc assidade, pois não
convém aos interesses da mesma menor ficar
ella aquinhoado, com uma parte do um predio
armila adoalue nenhuma renda lhe poderá dar,
e, o que mais é, encravada es t parto em ou-
tra possuida por diferente candomino. E'
certo que á projectado venda não concorrerá
nenhum Boit ante, a não ser o condomino
outra parte do predio, mas como a lei não
euggare outro alvitro para o caso sina() a
mesma venda, requeiro rim esta tenha logar
quanto antes para se evitar maiores prejuizos
á menor. Rio, treze de abril de mil oitocen-
tos o noventa o nove. O tutor, Joao G dolo
datCosta França. Nada mais se continha nem
declarava eia a dita e mencionada resposta
que acima fica bem e fielmente transcripta
depois do que se via e mostrava a petição
com despacho do teor seguinte: — Petição a
fls. 127.—Extn. Sr. juiz da Camara Civil.
—Ondina de Carvalho, herdeira no inven-
tario de seu finado pae Pedro Gonçalves do
Souto Carvalho, vem declarar a V. Ex. que
concorda com a venda da parte que lhe
coube no predio n. 21 da travessa de Santa
Luzia, e pede que se junte esta aos raspecti-
vos autos. Rio, 3 de abril de 1899. —Ondina
do Carr ilho. Estava devidamente sellada
farma da lei. Em a qual petição proferi o
daspacho do teor e farina seguint — Raspa-
cho.—J. Rio, 4 de abril de 1899. — Ataulf,.
Nada mais se continha nem declarava em a
dita a mencionada petição e seu despacho que
acima ficam bem e fielmente transcriptos de-
pois do que g ) via e mostrava o officio do teor
seauinte:—Oilleio a fls. 127 v.—Nada se me
ollarec t a oppor ao lauto dos peritos a
(19. 12:1; em face delle, da resposta dada pela
menor a fls. 127 e /Ia concorlancia do tutor
a lis. 125 v., s iu de da parecer que se delira
a petição, autartzando a veada da parte do
iminr vel p Tteucente á matada em praça do
juizo, tornando-se por baas o preço da ava-
liação. No caso de deferimento e de reali-
zar-se a venda, rsqueiro que o s r. 0 pro-
duto seja converdilo aia apolices da
divida publica, que deverão sor compra-
das polo corretor que o merftiasimo juiz

dignar-se de nomear, prestando o mesmo
contas em tempo. Rio, 4 de abril de 189..).
—O curador geral dos orphãos, Manoel V.
de Magalhaes. Nada mais se continha nam
declarava em o dito e mencionado oficio, que
acima fica bem ti fielmente transcripto depoia
do que se via o mostrava que, tendo oa autos
subido á minha conclusão, proferi neles o
d aspacho do teor o fôrma seguinte: Despacho
—Defiro a petição a fls. 115, procedandoase á.
praça em fórma legal, o cumprindo-se is
totv ai os requerimantos do Sr. Dr. curador
dos orphãos a lis. 127, verso. Para a con-
versão das apolicas nomeio o cortador Sa-
turnino Gomos. Rio, 15 do abril de 1899.
—Ataulfo. Em virtude do que vae o dito
pro:lio n. 21, da traveasa do Santa Luzia,
á praça no dia 8 da maio do corrente anuo,
paio preço da avaliação de 7:000$, sendo
metade que van á dita praça 3:500$, ás portas
da co.sa da rua dos Invalidos is. 108, aa 11
do dia, omiti funcciona a Cantara Civil do
Tribunal Civil e Criminal. E, para constar,
mandei passar o prasente e mais dous de
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e afixados pelo porteiro dos auditorios
que, de o haver cumprido, lavrará a respe-
ctiva certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
17 de abril do 1899. E eu, Alfredo José Gon-
çalves Ribeiro, °seri vão interino, o subscrevi.
— Ataulfo Napoles de Mtiva.

De convocaefto dos credores da ia tsst falida
de Augusto Pinto de Mesquita, para reuni-
rem-se na sala das despachs deste fui:o, 4
nue dos lnralidos st. 108, no dia 27 do
c)rrente me: de abril, a 1 hora da tarde,
afila de rerificarein-se os creditu,e, approva.
dos, deliber trem sobra concordata si fUr
apresentada a respectivo proposta, ou for.
matase o contracto de uniao.
O Dr. Bela rmino da Gama e Souza, juiz da

Camara Com mercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o preaento edital de
convocação virem qua, correndo por esta Ca-
mara Commercial e cartorio do aacrivão qno
este suloareve o procoaso do falleneia de
Augusto Pinto de Mesquita, ora são os ter-
mos convocar-se os credores pela fama esta-
tuida no art. 38 do decreto 917, de 24 de
outubro de 1890. Pelo que convocam-se os
credores da massa fallida de Augusto Pinto
de Mesquita, para reunirem-se na sala dos
despachos (leal() juizo,á rua dos Invalieloa nu-
mero 103, no dia 27 do corrente tnez de abril,
a 1 hora da tarde, afins de verifica•so os
credita, e, approvados, deliberarem sobre
concordata si for apresentada a respectiva
proposta ou formar-se o contracto de união.
Para constar o chegar á noticia a todos os
interessidos, passou se este e mais tres de
igual teor, que serão publicados no Diario
Official o no Jornal do Commercio o afixados
na farm& da lei, de cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta Capital Mera], aos 20 de
abril de 1899.—E eu, Antonio Lopes DomIn-
gues, escrivão, o subscrevi.— Bellarmiao da
Gama e S riza

CADIARÀ COMMERCIAL

De contsocaça'o dos crelor.'s da ntassa
de Ant	 José Soares, para reurairem•se
nt s.rla dos despachos (test,. 	 rna dos
Ine.tlidos n. 1(")8, no dia 29 da coreedte
met de e 1 hora da tarde, afim dá
verificarem-se os creditos, e, approvad Js, deli-
berarem $obl .e •oncoedata si for apresentada
a eesi,.!rt iva propasta ou foeniur . se o con• reto
de eni‘70

O Dr. BallArmino da Gama e Souza,
ia C:trn:..ra amitnercial do Trib.int.1 Civil e
Cri:..inal da Ca.pit,11 Federal, etc.:

1: :o saber ;Los que o pa ase ata edital Tirai/

que, correndo por esta Camara Commersaal o
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I3anco da Re!)ubllca
do lirazil

TRANSFERENCIAS DE

Do ordem do Sr. presilonte, faço publico
que do dia 13 do cirrente em deante licain
suspensas as transferencias de açÚes deste
banco até que se realize a proxima asse:ubléa
geral orditiaria.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1800.—O sa
cretarim) do banco, 1. G. 1eccgo Jmm;ior.	 (.

ASSEMBLIA GERAL OROINAIOIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em asseml,léa geral ordinaria, no e(liticio tIo

.tnco, â 1 hora da tarde do 27 do omaireute,
para sei-em informailos do i-olatorio tlai ops-
raçm'ues do anuo fio l em :it de de,ambro
11101 inO, d '.-1 berar: rn obi'e o areer riu coO-
selio fiScil, procederem á m'!eiç:io de 'bus
ilirictures, bem cmmo ado novo coasellio tiscal
e rusectivos supplont3s, tido de cotifonmni-
dae coiui os estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 11 de abril de I$9. — Luis
Aftrg i,00 do t,tiaral, presirleite.	 (.

Companhia anufticlnra de
seda

Convido os Sr$. accionistas desta eomnpa.
nhia a reurlirc:fl-sO em assrtnbléa geral oi'di-
nona no dia 1 de maio pi-uxuino latino, a 1
hora la tarde, no escriptoriu io rua da Qimi-
traia a. $u, pai-a os tias mIo a:t . 37 dos esta-
tutos, eleiçio do uno mliiceton e cimncm-lho
fis 'aI, e em s guida passarem á assemblêa
extr orliniria, afim de reolveroin sobre uma
proposta da lireconia.

Rio de Jmnr'iro, 14 de abril dt 1899. — J.
RoOcrlo d'Escrigmmolle, prosa! i rote interino.

A Equitativa do Etado
Utildos do ulrazil

SOCIEDADE DE S(',UitOS MUTUOS bOl1E A VIDL

N10 tendo compare;irbo por rico osiilo da
ultima corivocaçiio numero sulflcieute 'lo
inutuarios para a eesAo rIa nssumbléa
gmmaI, convido novamente os $r. sm'guramlos
paro se reunirem no ilia 22 do corrente, a 1
hora ila tanto, no ediílcio duta sede talo, á
rua mia Candelaria a. 7, alia tio renolvelema
sobre as a1tei'açõe dos estatutos sociaes,
fettas cnfortno deliberou a nssm'mntla geral
dos segurados, realizada cio 9 de agosto do
anuo findo.

Rio, 1 de abril de 1899.—O piesi lento in-
terino, Franhlin Smmpaio.	 .)

Empreza Indtisti'Ial Ilinzi-
leira

Sito convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria, a
159 aio crrente, no escriptorim) é. rua do liospi-
cio n. 3 B, a 1 hora da tarde, aiim te IImo
eruin prestadas contas do anui púximo pas-
.alo, e para prnceioeum é. oleiçito da dircetu-
ria e cinseilmo fi5ca!, por cujo immmtivmi ficarão
interrompidas as transferencias de acções até
aquteila data.

Rio de laneiro, li de abu olo 1899.—Pela
Emnpreza Inlustrial Brazilaira, (tadifo ('muC-
tani Ferra;, presidente.

Jmnpreaia Nitelonal

Acha-se á venda na thesouraria l p vte esta-
loleci nient a ('onadiFaç 7 d ' o L,ris da Jus-
tiça Fedmal, ao preço de l0 cauta exemptar.

—Acha-si, á venda na tliesouraria deçto es-
tabelecimento a Lei do Ora:,ento vigeiite, ao
preço de 1$000 cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1899.
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artorio lo eerivão que este subscrevo o
lroce<o de failoncia do Antonio Jo	 Soares,
ora p r parte i10 yiidico foi apre-entado a
p)tiçi) do teor siguinte: lilio. Exin. Sr.
Di'. (.i fia e S uza, iii iz da Carn ira Cotnmer-
cial. Os syniltcos lirovisorios da ritassa tal-
lida de Antonio Joê Sares & Cornp.. vem
roqierer a V. E. que se. digne manJar
dei n ir dia o liiira para a rouniio do era-
'lor, intimuiio-s• a estes por edital. aiim
di.- trat:r-bo ilt cuneor]at: ou e ml ia-lo de
união. Pu: procuração, o alvogato (i' Diniz
Go'I ' xif .—ltio. 17 de ;ibril de N99. Eslava
co!1.ila	 Ivilainot lr'utilisida unia estarfl-
pi lia no v lur de treeri tos réis. 1mi)rn o q ii'

mi seiiiint' despacho: im . — l io, 18
de ir! de - G 'ma ua Eut vir-
tu lo do lcpacho acima, passou-se o prvs:uto
ejit;il do cu;ivocçao rios creloi-e.s la missa
Kilila il• Autonio Jo Soares, pira ren1•
ran-e n& -1a do mle.sp ichos ilte kii, a
rua iio liivalik n. 08, no dia Ii) Ior-
rente inrz de ;i tini, a 1 loira da ti rio, :itjjn
de vriilcire,ii-s oS credites, e, approvalos,
de1ibrtrein sohre immnco;-d iti si fr aprisco-

a i ' P iS	 1)iOPOSt OU firmar-si o
euntraet) de uriiu. Para conatar e chegar á
flOtIL1 i a to:I is os i'tt r'ssa tos. pa8i)U-sO este
e m is ties te igti t(Or, ii tu serio publi-
eaj r no Di ro li '7icii e no Jo,naI m 1 ot -
me'i ' e atflxados na 1i-ina da lei, de cuja
atlix.i çio 1) porteiro los ;udi orles livrará a
competioito certiliu para sei s junta aos
rei-li VIS autos. D'lo i possa li ulesti Ca-
p1t l-' . lor.mL, uu 21 te abri! •ie l99.—E 'ti,
Au 1 o ii 1 m :iei 1) irni ogue, ecri viu, o s ubs-
crevi - l,:Il'rUu)i.) 1'. Gemit ie ',

O c(1u(iã) Jia 1 ni no Candilo Filho, 2 j lii?
(te paz e uipptente do ai,. do direito em
exereicli espee:al, muesta comarca di' 11cm
do [)es:!v&lo:

Foz saber aos que o presente edital virem
que por este juiz) ourreru os trmos de um
inventanio lo bi-ns ileixailis por faileclinento
ilo pidie Jojo J sé di .lraujo Vianua, le cujos
bens é iiivent .iriaite Jorge de ,\guiar \Vtoi-
taker, tiniloe hall Litado divors is lierlei ros
sUcc0Sores do dito linado. convido a toios
alu:lks que tenham '1ir ito ao ditos bens ii
virem halilitarse perante este juizo no
prazo di' 91) ilias e requerer o quo for a boto
de eu 1 ireito. E para que chegue a noticia a
todos, se pasou o piesento. que s.ru affixaio
no lugar do (Ostulmium e pub!uc do pela im-
prduna. Da o e passailo nesta cidide lo 114!õIn
do Descalvado, aos 31 do março de l$99.E eu,
Jayini Itibeiro. cscrivio interino, o eocrivo.
—Jo qiuor Cammdiilo Filho. Estavam l.0O do
estampilhas deviitamente inutilizadas. Eu,
Joaquim Ribeiro, escrivão interino, subscrevi.

PARTE COMMERCIAL

Czuinarza yiid leal (104 corre-
tOrOi4 d Fusidos ILIbllCOa4 da
(apLtxI L"eeler;aI

CuRO) OFFjCjiL DC CMBii) E MOED4 MI:rALÍICA
cmi 1/	 a' IO

Sobre luta 	 	 7 1.	 a
Sobro Proiz 	
	

13m)2	 1$305
Sobre lia 'bore... 	

	
1$ml-2	 t*6uS

Sobre lialio 	 	 —	 18307
Sobre Po"tuiiii 	 	 —	 $542
Sobre tio-rim-- York . -.. 	 —	 7*07.5
Ouro nacioral, ;-or i$maio 	 	 3i27

CC:ii) Oi?IC.A1 DO PJ1IDO$ P'IUCOI
Ai'U

ApI	 o ria-o !c 1: .)	 i. 5 ./
AjoIi -a	 o Fmiprstn Nircional de

)'fli)ai 	
Ditas	 iii,', lo O :i5.
1mtas tloi	 1. 1 5:7, mmii 	
Dilaa idem d	 7, II 	
ÀiL'a do Emprie'.iio Mnoiciçe1 d,

UO per
tiia, ilm de 1 sGJ, i . 'ii ..........

DLtUO OFLC.

Bancos
Banco 7onstruc:or do Brasil 	
1)110 da Lavoura e do Coumintrejo. 	
Dito li lepuhha lo 3razi
Dmto Nacional Braziimi'o p rt . -. 	
fio Coniu-r Ia! lo Itio de .iancjro..
Dito do Comnierio. . . -

C 'rpionh ias
Comp. Vlaro Frrrex Sapum-ahy........
Dita Obras lT y Iraiiticae ..............
I)i:a Minas di 5. Jeroivioo 	
Dit União Sirochana a ltiiana, 20 /1
Dia ilis ii,n, int-
TOla SgizrÔ	 1- iil.Iila!e 	
DOa Sguron ioníiana 	
Dita Tiio, inimi-trial Mineira. 	
Di!a TcctIos Carioca 	

D'ba. da Conip. Un.i.o Sorocabaa e
lI'uaaa, 1' cone 	 	 I88500
Cantai Frierai, 20 do brit da 1199.— O syndico,

boi Claudio da S,lcmz.

A Caniara -tyii.licat rio, Corr'tor'a de Fundos Pu-
Lilicos ri-solvi, nOta dai a, aiitõrimitr a n-vociaçãi em

e r'-'p .'Ctiva cotaCm oifl-ii la, airS la iOm-
jniiliia l-ia;io e Tiiiloe aiita ilarbara. CUJO capiiai 4
Ia 500mI0U$diviIiio i am 2.C.ilo ucs iimt.-gradso lo ra-
Or nominal Ir 2mmi$ cala usa

Npçta secretaria, aim-s o arclmi ado o /c-sini!C da
raul-ia repr300t-iti a lo ai-ç1- o ii ilemnais documnrmnto.

s-cr'tarii da Cai'mra Svnlical Ia Caiiial F,drmrl,
20 lo abril de 1S93. evndico, Josd Cimimidin da
Sima.

O corretor JuaImnnn a Silva (tuoriS i Filho, autorizado
lor alvar	 lo Sr. 1)r.	 iiz 'la O 1 l'i--trii,v eoi-rfi cai
lIsa no ia 2	 li 'oront	 e ogiintc titulo. por-

a ep0lio:
250 açis lo Dano E'oOonia 1'omilar_
dii litas do Ilaimeo Sul A encano.
10') ditas da Cmvnuautma lo CoistrueçOes Urbana,.
ti) duas lo ilanco 51.'ro1olitano.
150 ditas da Comn1.muiia Catro Industrial Na-

cima 1.
5 -cretaria ia Camara Svniica1 1) -1 abril mio t59 —

O syndico, Jos' Limei. di Si/na.

Ca mb lo

O Banco da Reptoblica do Brazil recebeu bontorn do.
lena agentes, os Sri. N. 5.1. Rothschild & Sons, o ia-
giminte tolegrainim' a

Londres, 20	 ahrii de 1899, ás 4 horas e 10 mintut.a
da tardo.
Taxa lo Banco cio Inglat-rra, 3 °/.
Dita lo di-oconto no is-reato, 2 1/5 u/,
Cheques s/iariz, 25.21 1/4.
Apouca ii, 1S7	 11 /.
Ditas	 aterras mia 1'.', iii 0/,.
Ditas II.. do jS) 61 /
Ditas iJ.-:O Ir 51mi5, r3j
Funding L. a 87 1
Oeste de :dna. 155 	 ,,,

ANNIJNCJOS

Banco Conetrt.ctor do Ilrazll
- ASSEMBLÈ& GERAL EITRAORDINARIA

Tudo de realizar-se a 20 do corrinte
timu asinbléa geral extraorllnarii. fimnim
suspensa8 as tra:islieucius de acções debte
banciu, dodia ?1do coru-ente em diante at
que se verifl1u e8t:, renniiio.

Rio it laneiro, 20 de abril de l89.—
O director-secretario, Aiutenii RQJO de Ro-
drigcies.
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153*000
1 98$000
222*000
2258000
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71000
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55*000
331000
3Sm)OO

1008000
Is 0$0 o O

anco Constrtict or do 13i'azi 1
ASSEMil1,O' CE1LAL EXTILAORDINARI'k

Convido os Srs. accionistas a reun irem se
em a--.emblaa ger1 extr;rnu-'linaria, no salão

- do 2 autor di Banco Con-tructor do Brazil,
572mo0 á rua do Ilospicio n. 26. no dia 29 do omr.
5iO0 rente, a 1 hora da tarle, ain de deliberarem
9)! 000 sibre a reforma di estatutos pi'opota pela
li410d0 directoria.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1899.—Dm.
iC$000 ntingos Francisco dos Sanees, presidente.


